
o TEMPO
Sínte�e. do Bol�tim Geometeorologieo de A. Seixas Netto,

válido ate as 23h18m elo dia 15 de agôsto de lD69
FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFERICA
MEp�: 1020.5 lni�ibares; TEMPERATVRA MEDIA: 23,7u
centlgr�dos; UMIDADE RELATIVA MEDIA: 81,1%; PL,ú­
VIOSIDADE:. Cumulus - Stratus - Nevoeiro esparsos
- Tempo médio: EstaveL
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SINJESE
BALNEÁRIO DE CAMBORItT

\

o Prefeito Interino elo Balneário

Camboriú. Sr. ÁlvajO' Antônio da.

Silva, distribuiu nota �\ Imprensa
c;_atarinense informando que a·

P�feitura Municipal' aboliu '0
uso da' preposição "de" na deno­

minação' oficial do Ml�nicípio ,

Acrescenta a nota afi-rmando que
o antigo, nome de Balneário de

Carnboríú, passará a ter a' dono­
"mínáção oficial de "Balneánid
Camboriú", não revelando qual o

dispositivo legal que provocou >,
alteração .•

jOINVILLE

·1
"'1

I

A Sociedade Telecomunicações
I, de Santa Catarina S. A. _ SATESC
_ que possui sua sede em Join­

ville, realizou uma. Assembléía G�·
: ral, quando elegeu 'e empossou
�ua nova diretoria. Os ,.novos dire­

tore� da Satesc são c:i. seguintes:
DiretOl':prcddente _ J: -ednçalves;

I' Diretor.ecu:\:rcial :_ 'Harry T,J r­

'mann; Pi'esi.dent� do Conselho De·

liberativo -. Gernano: Stein Júnior.

Os membros do Conselho néliberit·
Evo da entidade sãn os S1's. Curt

)\lvina Monich, fclinto Jordan,
'Etien� Douat e NelsoIÍ' Miranda:
Para o Conselho FÍscal foram

eleitos' os Srs. Itonald Schmalz,
Norberto Schossland e Kurt Mei­

nert, enquanto que os' suplentes'
são cs srs, Lourival Malchiteki,
Xavier Art. Droshalgen e Zulmar

Sancho Moreira.

LAGES

�stão m31rcados para hoje as so-

lenídades de cOTl1e_raçào ao. dia

I consagrado a Nossa Senhora dos

I, Praz2res, padroeirà ele Lages.' ÍJma
. série de solemcladcs lltúrglcas _ se-"

.

'j
rãq _celebrCLçl��. lIa .Cidade d'qram� l,

:

11 todo o dia, tendo como locaI a �
I Ig;eja ,I<�atriz. Como tzm ocorri10 'I� l;.tnos anos anteriores, o dia çie hoje

Iô feriado municipal, não func]')-

nando o com.ércio, a indústria e

as I repartições públícas' d� La;;8p,.
'l'ambémc os estabelecimentos ba':n·

cârid:�,cêr:ra:rão" suás portas. ho;",
't.! \' • .' \ �..; � '.J '

vdltaf�9{f ài�i��#9l]!,\'F": n���TIà�,ms,�_�c
Ii na Pl:óxll1�a ·segunda·feira.
i I '

I JARAGpil DO SUL

I ,Em. ret:llii!o re�Iizada nos �'IL"

l:" ,Iões do xtajàra' TGni;5i Club:.!

I
Jal'aguá du Sid; as agc1it!lS fiscais

,

encerregad()s' de de5eúvoI.�cr :r

Operação: Band,:iral1t-e naquela Ci·

dade e�plicaram' o que será ta!,;)ati.,'
vid'ade de5enCa(h�ada ,pelo 1\'I1ni;:;-'
tério da Fazenda. Os_ agentes fi:3·

cais do Impõsto de Ren'la e do

Impõ:;to 'sôbl'c Produtos In'du3'
trializadoG � IPI, ,�néarrega.dgs de

esclarecerem os contribuintes co·
,

.

'mo, 'agir .110' t�'colhimento 'd'os trio

butes fédcr.ais, avistllrall1·se tam·
,

bém eon� os cmncrCian!:�s, in,du:s·
Ü'iais··1e pl'oIissionak, _liberllis. ..,.

de

(BÚJMENA:J
A Comissão .0rganizado.rà da,IV

Feira Agro-pccuária de Blumena:l

recebeu a confirmaçã::J do fazendéi·

L ro' paranaense. S::'. Celso Garcia.

'Cid, convida::lo para ccmpor o

'quadro di)' juízes que lttuarão·

d'J-1rante' 'b c6�1curso, Os organizado·
,

res da IV Agropec informaram qu·�.,
'

:aquê13 fazendeiro partieipará co111"11,
&

varias" animais : das raças' Nelore,
BabaHnos � Guzerah, sendo que

1augtms serão postos à vepda.
-
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agalh'�es �prevê reabertura II
Vice quer
Passarinho na
Presidência
O 'vice-Governador Jorge nor­

nhausen declarou
"

que o Ministro

do Trabalho, coronel Jarbas, Pas­
sarinho "é, sem dúvida, a figu,l'a'
indicada para ser o futuro presi­
dente da Arena; pelas qualidades,
as melhores, que tanto possui; sem

cue isso, todavia, afaste a possibi­
Údade de sua c<mdid�tura a-', Pre·
sidência da República" ..

,- Por duas :vêzes tive oportu-,
nidade de participar de incursões
com 'o Ministro do

0\
Trabalho 'ao

interior do Estado de Santa C3,_·'
tarina _ disse. Sua personalidade,
altàrnente marcante, se caracterí­
za pela inteligência, pela cultura

e, sobretudo, pela coragem- Seu

amor à v,erclade e às franquias de­

mocráticas, por certo, determina- ...

ram suas Raiavras na entrevista
coletiva que, recentemente conce­

deu e que 'alcançou grande reper­
cussão nas esferas: políticas de' til'

(:0 �
o

. Pai�.
. Declarou ainda o Vice-Goven1a­
dor que reconhece no Ministro do

\,"Trabalho "autoridade suficiente J
para expressar o pensamento. do

Govêrno p do Presidente clã' Re­

pública, qu� deseja a restauração
dos parttdqs' políticos. 'dentro das

franquias ,democráticas".

13:; BC tm
hOje nüvo
Comandante
Em cerimônia a realizar na ma,

nhã de hc'je, no Comando do 1;)0,

,Bat2.lhão- de 'Caçado'res, de Join·

ville, o Camnel Milton S.oares Mei·

l'e11es assumirá o comando daqué·
la l.mldac1e\ do Exército, que vinha

. .�.

'tendo exércido interinamente pelo'

T�n��t(l-Corone.l Roberto 60S San�
toS! ',Na oporttmidado, Estarã:? prr·
sel1tés -, altas autoridacle,s' militares
dó Baràná e Sapta Catarina, aL5:n

,010 Secretário Sem' Pasta, tÀrman-
, r�
elo Calil' 'Bulos, o representandq o

Governador Ivo Silveir;a e; do' Se-.'
nadÕ'l' N.ey Braga, ncompanhaGo

- de sha espôsaj ',.
. �'.

,Até a tard3 de on�em, b GOV�\'"
'n:í'àooF-, Paulo Piment.el, e\9_ Paran:::í
não havia! confirn1ado' sua pr,esen�

,

ça, nas solen�dadés de posse clJ
nôvo Go�andante do 13° BC; be;p
como o Sr. Paulo 'Kon::l.9,r .Bc;·
nhausen, Diretor da

I
Carteira de

Crédito Geral do B�'::::;o do 13m­

::il.

,:Dia" hoje: é útil
: apeRas para
DIstado '.

- No dia consagrado ·.a ascen­

ção - de Nossa Senhora 0 fe·
.

riado é municipal c as repartições
- (I .,. .

�ubhcas e., �utarqUlas mtml(��pa1S
não funcionarão hoje, fec;hando
tllmbém 'os 1;.ancos ela Ci0;ade e o

Comércjo e' Indústria. O ponto S�_·

rá fac'ultativo nas repartições pt:,.
blicas fe<;lerais, mas o éxpediento
clsverá ser normal para o funcil)·
nalismo do, Estada.' O Governador

Ivo Silveira não decretou o pon·
to f:'l.cultativo e, as repártiçõ�s es·

taduais terão hoje dia útil. A da·

ta assinala um dos quatro feria·

dos n:jgiosos de FloTtanópolis,
conforme preceitua a lei nO 833,
de .27 de junho <;te 1967. No muni·

CípiO-, de Bmst['ue se realiza uma

das restás maIs tradiGionais no Es·

tado: a de N. Senhora de A�a1u·

,
, Palavra do Chanceler

I • '

. ,
_, ,

'�, '�asa 'de .'�e�s'

O Vigário·Geral 'da Curia Metropolitana, MOl1seDho'r Frederico Hobold, afiro

Í1l0Ü que 'u administráção Ida Igreja de .São Francisco, patrimçlllio' da Ve·

llenívd Ordem T�rccil'a, II,compete exclusivamellte a. Mitra Me l'OpolitallU.
•
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Jolnvillc (especial' para O ES·

TADO) _ O Chanceler Magalhães
Pinto disse ontem em Joinville não

haver data marcada para a reaber­

tura do Congresso NL,r ional e que
tal iniciativa cabe única e exclu­

sivamente ao Presidente da Repú
blica. Declarou, entretanto, 11a'/e1'

possibilidade de cJ :le o fim do re­

cesso seja determinado após, a

promulgação da nova Constitui­

ção, cujo ante-projeto e as suges­
tões apresentadas p210 Conselho

de -Sp.gurança Nacional e Supremo
Tribunal Federal estào em estu

aos pelo Chefe do Govêrno.

O Ministro do Exterior chegou
� .Jomville por volta das 14h30m,
acompanhado do Embaixador da

ngresso
.Alemanha no Brasil, Sr\ IIerenfriecl

von Holleben, procedente de São

Paulo, onde visitou a fábrica da

Volkswagen, viajando num táxi­

aéreo a jato.
Após serem recepcionado no

Distrito de Boa Vista, o Mínlstro

Magalhães Pinto recebeu do Em­

baixador da A:.::manha,. em nome

do Govêrno, o equipamento doado

à Escola Técnica Tupy, fato que,
zegundo afirmou, representava a

prova da cooperação econômica da

Alemanha para com o Brasil.

Acentuou que o Brasil poderá
[e tornar um grande país "se to­

elos nós contribuirmos para a for­

mação d� nossa mocidade, .prepu­
rando-a para o grande destino que

I
está reservado; à nossa Nação".

_ O que não podemos é falar

em desenvolvimento, em enriquc­
cimento e em progresso se não

prepararmos 08 técnicos que che­

garmos a êsse estádio que todos

espetam -- disse.

r'

Declarou que sua visita a Joín­

vílle era feita sem nenhum sacrí­

fício, "muito. pelo contrário, com

grande satisfação em ver aqui o

q�1C presencio: ';Ima escola do mais
'-'

alto padrão, criada com a COO,>3-

ração internacional, o que demons­

tra que o Brasil já é um País adul­

to".'

meios t:a especialidade a que se

propõe e que tal feito se deve ao

excelente planejamento existente.

DIsse que ao colaborar cO,m 4al

empreendimento. o govérnó ale-'

mão, sabe que ostá empregando o

seu auxilio numa obra de grande
írnportóricia para o desenvolvi­
menta do Brasil.

\

EX1!�r4PL0
O 'En1l:;iaixador Herenfried VGn

HOlleben, pari sua vez, ,declarou
que vem acompanhando com

grande inte'rêsse a evoll"lção dá E,,-
, rola· Técnica TUPT. 'acenthl!1nc1Q

'"' ""'"

q0e áqúei� btab\..�_;·c1rnento c

apontado 'como um exemplo nos

Os dois visitantes, após a entro­

ga elo equipamento técnico, inau­
guram um marco comemorativo
8.0 acontecimento, sendo saudados

pelo Prefeito Nilson Bender e pe­
lo Sr.' Dieter SCh111idt, presidente

.. ([,1. SOCIedade Educacional Tupy.
,

. . ,I
O ,Chancerer Magalhães Pinto c

o Embai�addr d� Aiemanha reto:'·

J.laram ,ontem meSIl'lO ao Rio, 8-111-

'barcando no Aeroporto de L;uba·
tão às 1611'10m.

11 .. 11 disciplina as

eleições municipais
o Presidente da -F;,epública bo i-

\ xou ontem o Ato f�1Stituci"11()1
nO li, 'seg�ndo o qual as clei;;ões

\,

para pre[Cltos, vice·prefpitos e ve·

reaçlores, sus['ensas em virtucf3' ÔO
dispôs to no Artigo 7,0 cld Ato Ins­

titucional nO 7, bem como 'as elei,

cões gerais CDm as' mesmas fina·
I!idades c para os municípios cr;1

quê ten,ha sicl0 decretada a in ler·

venção .federal ou cujos, cargos do

pr�feitos e vice-prefeitos estejam
vagos por outro motivo, e ail1l1a

as Eleições estabelecidas pelo Ar·

tir:o 80 (lo Decreto,Lei nO 4Íl, (�,e

lO' "e janeiro de 19'69, ser�,o r�ali·
zé\das no ,.�ja 80 ,de nove,mbro\ CIO
corrente ano.

Estabele'co o At9 que os p:·efôi·
tos. vice·prefeitos e.• vere3.dOr83
eleitos nessa: data -

serão empc(j'
fados no dia 31 de jall2iro de 1970,
Os·' prefeitos, 'I vice-prefeitos � ve·

readores cujos mand2,fos se cx­

tinguirer,.1 antes do cÜ� 31 de .i a-

neiro prCXlmo. contirll!arão a e;�Gr­

p:r os ca-rgos até a' posse (l,(?S eIel­
ias a :30

I
de nqvembro. Os que ;0-

rem eleitos a 30 de novembro do
�.()rrCl·:; ano ou a 15 de' nGvem­
bro ele

'.

1970, �xercerão [CUS' nos­

pECtlvOS mandatos até 31 ele jand,
ro ele 1973.

Nus municipios em que hajam
e;eiçúes previstas para 1071 ou

1972, os respectivos prefeitos" ,i­

ce-pmfeitos e vereadores, ficam
C01\1 SEUS mandato, dl1atadgS Ut8
31 ele janeiro de 1973. Atr;\ .15 elo
noveml,:-o de 1972 se realizarão

eleições para pr,eIeitos, v�ce-prc':
feitos e verEadores em todos' 0'3

municípios do território nacional,
sendo os ,eleitos empossados a 31
c:e janeiro de 1973.

' -

o Ato extingue a Justtça de Paz

Eletiva, respeitaclos os mandatos
dos atuais juizes ele paz, até o �eu

término.

Alo c;ompleíl1f�nló:r fixa prazo pa,ra fiHação
Ainda ontem o Presidente Costa

e Silva baixoú o Ato Complemen·
lar nO 61, pelo qual a eseôlha dos
candidatos às cle1çôes h1Unicipais
éerá feita até o dia 15 de outubro

próximo, encerrando-se! imIJror·
rogávelnlcnte, às 18 horas do dia

ir!lOdiato o prazo para 08 pedidos
ele registro dos eàndidatos.

EstábelEce o Ato Complemenlar
nO (iI que fica reaberto até 60 dias

-

anteriores à data fixada para L',S

eleições, o prazo de filiação par­
tidária pam essas eleições, deveu·

(.Ia, no dia imediato, ser 'Encami-

nhados ao juiz eleHoral C01l11H3-
tente os livros' respectIvos para o

::eu encerramento.
Fixa o AC-61 que o prazo de fi­

liaç': o partidária para as -l:�ições
c' e Presidente e Vice-Pwsidente da

RepúLlca, Senador, deputado fe·

deral, governador e vjce.go�prna­
Llor e deputado estadual se extin­

guirá a 15 de fevereiro ele uno.
Pelo nQvo' Ato, são válicias para

todo o território', nacional as fl·

liações partidárias realizadas pc·
rante o diretório nacional ou ç11·
retório regi�na1.

Ivo� regressa amanhã
(última pág'Ínu)
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o artiu·ô�111 :do
dec'reto-Iei 'O· 200

,
,

E os falsos "eventuais'
, .. r -

, ,

MARIO, CL:fl\1ACO DA SnNA
" ,

r , Juiz. do. Trabalho

Diz o artigo 111 do Decreto-lei 200: '�A colaboraç�o de naturesa eventual
J, Administração Federal sob a forma d'li) serviços, retribUlda mediante re-'

cibo, não càraeteríza, em hipótese aenhurna, vínculo- empregatício corri l)

8erviço J?úblÍco CivÚ e somente poderá ser a;tendidQ por dotação não elas'
sítícada na rubrica "PESSOAL", e nós limites estabelecidos' nas respectivos
programas; de trabalho",

;

Tornou-se usual e até corriqueiro a contratação de pessoas, por parte
de varios órgãos da Administração Pública �edflral' e Áutárquia, para prestar
servjf"'08, sob a égide 'de préoitado atrígo 111.'

Tal pen�lssivo legal, todavia, 'que tem sido, utilizado pelo.s administra­
tIores r)essas rep:útiçóes; inÇlisc1'iminada e ind�stintamehte, constitui parte
ele uma s�I'ie de medida�' goyernamentat�, que' visa não "só o desoongestíona­
mente dos quadros ruacíonaís da União, 11(1as: irv:llusive,; a, sua moralização,

Com providência 'de tão alto cunho saneador,,:pretende o Govêrno Revo­

lllCionál'io, paraleiam�nfe, resguardár .a União de responsabilidades que até

então a vinham onerando, pela oletora de eolaboradóres eventuais que se

vinêtfam aos seus quadros, Dentro, pois, dos ,'postulados revolucionários,
o que se procura fazer é reduzir. gradativamente,' �s despasas da adminís-

tração pública.
x

Uma das finalidades primeiras daquele disposítívo�legal, como é óbvio,
é permitir que a mão de obra que se fâz necessária à execução de serviços
de caráter inadiável e OUtFOS que 'tais, possa ser,plenamente utilizada, sem

que dessa eventual prestação de servíços resuJte qualquer vinculação entre

o órgão contrataáte e o .contratado'
Acontece, porém, que várias e freqijent::s têm I sido as ações, ajuizadas

perante a .Iustiça do Trabalho. local, em qtie são p.artes, como reclamantes,

di?ersos dêsses contratados, tais como serventes de repartições, encerre­

gados de limpeza, dentre outros, e como reclamadas, outros tantos órgãos
da administração direta ou indireta.

O que causa estranheza na maíoria dêsses processos trabarhistas, a

cujas audiências tenho presidido, é que as entidades reclamadas sustentam

sistemàticamente em suas defesas prévias não existir' nenhum vínculo de

emprêgo com os reclamantes, visto que admitídos dentro' do que prescreve

o-artigo 111 do Decreto-lei 200,
\

• _

Não importa se a fase instrutória revelou, comprovadamente, o caráter

de não eventualidade do serviço prestado;' não importa, ainda, se ,êste ou

aquêle reclamante bate o seu cartãO'po;::�o, sll recebe quantia fixa mensal,
ou se, finalmente, está jurídica e -hieràrquicamente' subordinado ao recla·

mado, De nenhum dêsses marcantes e car;lCterizadores elementos da rela·

dou-

tratajos que, pela sua natureza permanent.e e contínua, caracterizam-no')

como' autênticos empregados, tais quais os definem o �artigo 3° do diploma
consolidado.

'

De qualquer' fOF·mal as reolam!;1Qões oriundas dessas categoria fie traba·

lhadores se sucedem, ytas p.autas de at.\('},iên,ci,:;l, a nUJ,ioriª qe�!\s reivindicap.do
as mesmas v,e:vgíts, isto 'fiÍ, f@ri!fl.s, '13° sl\�ªrio. §?lárto·fa.!nilta, ªvi�Q-prévto e

incienizflção, .�oli)):eYen�, atnda, o as'p.ecto\ llUm�U'lQ ga qt.\�stã;,o; sem ,usu·
fruir bene{ícios quaisquer da previdê�c�a �ocial, !2ts quê o� reclamados' não
recolhe'm 'as contribuições devidas ao ULPS, êsses traQalhadplies,' ou f:;tmi·
!iares seus, quando acometidos de doenQa, ficam tQt�tlmente à, lJlerçê dos

aza'res di!. própria' sorte, ,

A verdade é. 'que essas reclamações decolj'rern ç\a n.ega,tiva dOS empre­

gadores em _Bagar:1Q-es ,aquilo a que julgam fazer j\Ís, � na fª,se judicml
propriamente .dita;, li_!I1itam;se os .reclamai;los a COl'ltfstar a re�ação �e
emprêgo" inv,-ocando. Q...ártigo 111 do Decreto·lei 200, palla sl.lpprte juríctico
de suas defe&as,'com se, fo§se possível, eximire�-se do ôpus qlas re,(:lpqnsa·
bilidades que fatalmente a(ivém, em fa,ce d,as ir-retorqüível prova dos alltos.

As conseqUências dêsses atas adm�n_.tstr;;ttiVll:s, cqm.º -r�sulta eyi.dente,
acarretam Sensíveis e irreparáveis danos para €) el'ário da T.lmão, além de

colidir, violenta e fiagrantemente, com os renovados esforços e medidas

que !:l0rteiam o espírito revolucionário de março de 196�.
A vivência diuturna de tais problE!mas deixa·se inteiramente à vontade

para alertar os aitos escalões da República, no sentid,o de q� aqueles
administradores que abusam € exorbitam de suas resp,ectivas delegações de

competência, sejam �esp0.1sabilizádos, pois 'somente assim poder·se-á evitar
a repetição dessas verdadeiras s,angrias' no Tesouro Nacional.

A par disso, deixo, através dêste despresurhido trabalho, lançadas as

premiss�s a respeito da questão, que sE! m� afigur? çl� x:��evapte indagq.çãQ
jurídica, a fim de qtle os, doutos possam projetar sôbre elas as luzes de

sua cultura e de sua abalizada experiência.
Florianópolis, Capital do Estado de Santa Catarina, agõsto de 1969.

\'. l
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. Acidentado do YOlkswIBeolf•. deiXOU o Hospital

A Delegacia de Segurança 'Peso razão da capotagern ficoú parcial-
-

cias A 'p'r'isão dos três elementos Delegacia de Furtos, Roubos e De-
,

•

"',,,.l.\!�' t
... I . .

•

soál registrou na �madrugada de mente destruído, sendo elevados ocorI1@l;i,,'.oútem, Iquando oi) agen- ,fraudaçoes, Cléia de 011v€1ra, sol-
ontem um acidente automobtlísti- (JS danos lTI,�tcriais. tes ,@�Çiuela especíalízada deram teíra, 23 anos, residente à, :R.ua
co,

. quando o Volkswagen condu- BLITZ' ,

uma '�:::pàtida'" �o :E!airro da Pro- Joaquim Nabuco, em Capoeirn,

z'i,do ror Orion Ferdiriando Platt, Com' a prisão dos indivíduos casa,:,'O. titular da DFRD, Capitão revelou ,que além, de ter :fu....:.ad�·
s9lteiro, 21 anos, residente à Rua • Zui;i1ar Rodrigues, Borges, Adé· Sidnay:�",pacheco determinou a' duas perucas do Salão It, al?ode-
Alyes de Brito, 29, capotou víoien- mír 'de Souza e do menor A,M., abert\:t'�àt de inquérito em que es-

..._,:
TOU-S3 'de outra que estavà\ à' ven-

tamente •
na Avep.ida Governador 'residentes no Bairro da, Procasa , tão 'indiciados Zulmar Borges e da �10 Salão de Beleza Pri�navera

.i
r .' ,

1;1,10 Silveira, em Coqueiros, . O
"

os agentes da Delegada de Furtos, Ademir, ,d.e Souza, enquanto que o localizado na Rua Deodoro. �e-
::tcidentad� CJ;lle, se ,:. dr;igia ��b' Roubos e Defraudacões ínterrom-. m�n4i1',' A, M. foi enoamínhádora éLft'Wli ainda, que as duas perucas
suá residência, foi -, internado no' \

peram uma' série 'd; arrombarnen- De.eg'a,cia de Costumes e· Meno- valiam aproximadamente um mil

fI,ospitfil
-

de ' Ca:-ridacl,e, . com 'feri· tos que vinham sofrendo' 0,8 ar- res.
'

, cruzeiros novos e a 'outra 2GO CVl.l-
ment05 generalizados; tendo -'saíçl.o mazéns 'e casas comerciais loqali- PERUCAS zeiros novos, .que não foi' rli.cupe.
2.1?ÓS ser medicado. O veículo em zadas naquêle bairro 'e ádjacên- ca.l�fetandb séh' depoimento na rada ,pela DfD,'

,,' ,

'.,., \ , ,
.

� IJ"
'

,\ 4
"

K

,

(,

�,

.\/ lo
'..

' , ,I .(�r
_

i:.Nâ9{,�tr,t;dlta1110S que exjsta «mulher burra».
�,S6 �nl:t.l.lf.�er mal mformada. E cor110 é triste,
y rss,Q.!,)�}lm bate-papo sôbre 'Santa Catarina,
:'por €i�eÍ11plo, êuidado:para não d�H vexam,e;

� ,perante' os amigos do marid9
-

Nlulher que
: lê O, G?fABO não passa vergonl1á O ES­
TA:DO esclarece acêrca pe tUGO e é Llr�l jor­
,nal especializado em Sanfa CatarIna. Tem"
;95"/0 de maté-Pla' sôbre nossa terra e nossa

;'gente, E também tem matéqa de Interesse
'"exclu,sivo da mulher Daquela que nào inte­

'J�s�a aos homens. E� por isso que ,você deve
,ler O·ESTADO Justamente por' isso, que
queremos 9ue voc� seja, nOssa assinante.

'

••

f '

"

"

,

/�gora, ,somes espeCIalizados enl San,ta Cata­
nna. Observe êste ex·elllpl.fir. Ten)"0S�/o 'Ele
matéria. sôbre nossa terra e" nossa:,ge,nté. E'
o que voéê ti ra de útil e pro ve (toso do 10 r­
nal (a propósito, coma' anLlal1,j os :feus conlle­
cimentos de Santa Catarj'lla?) (E,om" essa

preocupação de sermos úteis (l voce e aó'
��taqo foj que ,introd�J:zqíIOS' a!gLlrl1a� l1lüLii­
flcaçoes no Jornal. MLl01�l11üs b"tstélnte,- A
CU1to prazo, porém, ailÍLla nàt) estamos sa.­
tisfeitos. Pretendernqs mudar mais. Emr .pra­
zo nleno r 31l1da. Q L!eremOS (ijar li rn J U filai
de que toc1os 0S c.atannenses I"JOSSéJn1 se Of­

gllllwL P<Ha isso, precisqlllOS 'lLle vO,cê seja
nosso assll1ante. ,J.
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euria lJ1elropalilana diz. que ,.ninguem . pode, falar em no· .. I,' �
me da 'Ordem Terceira' de Sio Francisco _:_" Prefeilu�a se ",; ,�
preocupa: com a organizaçã� da dleg�da do' Fogo Si�hó';\1 �
Ueo -' réira do �,.i,ivrb .Ie� 'h�icifj.;:�ar.&�1io Pl1"f;if o"';di�:;2�":::-�'·'� �
� MiQ.�14��t.��o, ua� �f��s>',huu:tQ�a I d�s, à *� 2��� .�< 't:. "�i .

�
D��I �h�' que 'o,b�a� �a �,�,:_?B2.. �8rão

. c�.�,çhddas" no . ,r�..
·

;�r I�.:*' al'efl\li!\a�o.:�ç'r;: Al\�r�az�iL ;': �; ,
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'
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Monsenhor Robol'd' desautoriza O"EH vê, iii Icidente' de 'trânsito
,;,:quem .fál� .em rioine�da Ordêin\:111 i" �:gl;�VIS faz 4 feridos em Lages

c' o Vi·gário Geral do Arcebtspado, qn'e, seg:ue':
..'

"

.

,

ceira;. '
' ,,,_, I "'. ..'

.

; LAGES' ('Correspóndcn,t8l _;-; {\. D, h:g�l� guindo-se uma palestra projcrda _'.l:ló sr.
'. Mensenhor Frederrco'HobU'ld, :;>0-

.

� cons"d:G'rando 'à .constan te d - . 2,. eo�l'iar,' temp�ràriamente, a
<

.• ,' ::. :.
� � ,(. ;, ,

.

dá Regional de Polfcta de .Lages re'gis!,rotí Indalécio Arruda que abordou' o tfnl�t "I':n·-
., Iíettou ontem .a o ESTADO a pu-' mrnuíçâo ido,;, l'1eml:r':0;S aa" Vl'H, admmistoação da �greja .. de S

. O eng��heir:<Y.chefe· elo 16�' Dís-: na: mfmhã de ontem, rríaís uni acídcnte si�o em Lages - Url� Traço 'de União Er\-\, blícídade de uma declàração da ordsm Tereeii'::t;' sotr�ü:ida'· cLt Franersco e todos os seqs bens à. frito Rodpvt�Í'io·. fe€lerª( 'do automobilístico' na estrada q,ue ,delT�andi tre"'o Passado e o Presé'nte", En(�err(\n�kJ :t

',. Cúria MftroPol.itanJ,,', cujo texto s. u:.�o masculína: Mitl':1 Métro�)ol\�ana l.la F'loriüuó- D''''�''''R' H'ld' b" '. d' ', M" --.
,,'

" a','''''i6 do Sul" "U.a�do se ch.ac.s.ram
-

: 'lU11.a. ��rLe, ,de 'iJa�estras., o' c cadêmieo RJgL-rio. .�:.V,. "( '. 1 ,e .r�n o ." al'q1.Jj:lS ' çle "" '"
,alerta Para "possívejs <explora- .

� e01Hid,.J.'a:.Mló a conceniência '. polis, énquanto durur.. a CO)n8ç:1r
_ �Olt:í;�, :,l;e��rno�" QI7:té�'. q,".,I��g.fS cámíeneta DÍqv e uni eamlnhào, na lqlo�,;:- M,��ranté 1y!achádo fêz um relato d.is ati-

\\.,ções de pessoas p!'t;:t'\qulares .

que da re cstrutorar .a. Orcl"m,. JOlnõ,-.': 'di presente .dibi;" a: restauraç10 .

.

'b
.

d
- .

BR 2" � ü�iád� ae Cad�ados, o
.

aéidé iíte
.

O'Co'J.:r e tI, 'v'd�d� s dos ,inivn'sitár os .brasilelrcs no.. .
, , . '

, , .• ., onde 'Í'llspe.cionoU:, () l'as . a". " , ..�c. , .. ' ,.
"

.. ., . .,. ..

1 1 '
, 'i;e 'intitu�am !ll1embro� d+ ME:s:1 cendo-ll\e cQnd,qô,es 'di se'· L'Or-

.

do referido téinp1ü 'e a re,forma da 'co�.o, S'ec�étárlO Geral' do Minis. 'qllindo os veícul�')s trafegn,vam lm s �1\; d· í. pro}etf3 Rondon, Fim.lmente, a FaC1LUOC
�ç!miÍlÍstrativ.a da vEnEri1v�l. 01'- ganizar se�;und{l as nér;mas.' e cf"', ..Ordem; _ ·téri�. dos·.'-rrânspà;t�l1: "C0ro'11e� " co,:n.\rario. e' á. canüoneta DK'W, de JOinvÜ�. rj I, O enéias_ Econômicas, e Contábeis d2
d' T'

,

d S- F'" .'. ,

't ri "
.

'L' C" . .

f aI' 10 confl,'8ter-�m . er�e'lra e ,ao ra,nscu;r:0 espu'lo <.la Regra· e. Con"titll,- 3, abnr novo· lV1'O- a�xa e no- Rodrigo 'Ajaoe,,:"O', Hlo.'·Dfst1.it& Ro. , 1e, tU.rigida.9,elo Sr. narofdo BrCixill11er, a.ol 'Lag-es., o €re,çeu nm Jane _
ç e�, d� . Penitência", editandci. e:sclare-:- q.ÔE:$, da ',O�dem Te:rceiriJ. de

.

S" y
....

ya .Contabiliçlade. a, favor da igre- ã6;iário·. mímee;ve' cóntato� �Órri o véri�er' uma .lombada não dttiSÓU' o' caÚ1i-,,':,nização p::tra. OS ,economistas, no R'2stau-
1 ci'lTIf;'ntos inserid09 n3. ala ,da 111--- Francisco para S.'eculares·;; .' ,ja de S, ,Francisco, a partir da sécr.ü'nào' bátaiJ1ã� ·iódd.v'iá.�iÓ :� ob� nhãó' ',de'Blumenau, pertenceí-ite a. Tr9.l1s.- rante 'NápoÚ, I:. t:elade, no seguin te teor:' - coúsiderando que •. � átuaI data· de �ntracia el)�' vigor dó;sta \je�e'; as; iqf,dr�,açõ�s,t·4.é.·q:�� . �� ,POl't�dora .:Ke;ler, c�nduz!dO pelo n10�91:L�t':l � Gongra't,�l'ar,do-se })E!-la '3)" "l>:\gcm do Di3�t': 7'"

.

'administi'ação j>á não:' se �nqua- � Rpso!uçãQ; ; c.brEls· ·,prosseguem '.,em, ritmo. aGe· Silvio F2rnandes, qL1e tentou .evitar ° (h)- .<,'') F"onomista, o IJirE'tor Giovanl F,;'nuri./'l\:,fA D,A ASSEMBLÉIA PLENÁR:�A dra 'nos têrmos' do "'COJ.1ipro:�1i:s&Q",.' ,4. esclarecer que a renda lírjllL lenido,' copfilcillahdo o prazo pr.e· Que: Os ac:dmtados foram soeOlT dos. P �- da' F�-culdade de Ciências Econômicas e�,tXTRAO�bIN1\RIA, cori vocada da Ven" Ordem TetclÍirá de - S' . d'1.' ela ig-rêj� de' s. Francisco, que vist:o pelo ,r..;linistró . �ário. Ap' l� motorista da C�mpanhta R'x de Thm-
Con-tábei.8. de La':"es c_Lstri,lJ1.üu a segi.ünte;,P9't Dom Afonso Nielilues -- 'i'H- Franéisz.o da peniténcl:.é, de I!'Lo-' " 'fôr a1.;f'érlda: :nêsse. p2ríodo. sel'á ctreâZZR p�r:jl:;a' S�\l 'CO��l\-lSã_o. a�l' q!'irtces. que trafegava pelo l,ocal, l�vaJ;1do.-os. ;Jl.\l-.; "Fa�e ao transcurso, nest:1 d ,t)", dor,'

.

'rianópoljs: \nrorporada
.

ao patril11fJllto
/ .. çla. tes clà ',�est�ô.jjq . Presld€ll)�iá CQ.sta ao. H9.:,J;pital Noss,a $,enhoriA do,>, Pra·6er�·IS.

. l>io. d�) Ec�nomista, � Direção d.1 Faculchd(;;ç' cebispo Adm. Apostólico. _. rom;;d"r::tndo :;Ipe ó mesmo
i· ()rdem:

.

o :snva .

'

1)o.s cinco passageiros 'd:t c.amiol1t:t'e., 'de 'Ciências Econômicas e Con:álJe:s de,'"

',A. Ven, Orel?m' Terce.ira 'tle Sáó ".Compromisso. , ," tera que ser·
'./,

5, conseryar em. Arquivo própi'jo, O· Secretario. Gerar .d�,�,Minist�, sóniente a menina Sônia Regina. d2 Ú ano;;, �"ages .. a'presmtà à abne"'ad,, tJa;;,sc e, UH
É'rancisco da Penlténeia, em As- at: ,�ÚZàdo, por d�ta. de' '.1912; em " dependência' ela Igreja de S. l'fó dos' Tra-nsportes ,v:isitou por saiu Hesa, O motorista Haroldo 'BTammu' sp::'ci'al, àos" ptofesso:res e alunos do Curw

'.��a,nbléia PIenaria, n.o salão' 11001'8 - bonsid("r:11�do a ur:,,'ente nc, Fran'C:;iSco, sob responsabilidade vit·, l:�doviária as ob-ra��, 'que: :·estão sofreu um côrte interno no lábio sUl). rior! rl� é16nc�;s' Econômicas, os S' ntiment,os ele(do, Grrpo Escoll;Lr "S,ãó José", 'lVS- cessidad�
.

de ser restaurado o' hi.s- de Mitra, os livros e documentos se�do_ .ef�t!lad<LS no' M6r,r.Ó<d,.;> �pi,
.

e a,cre,i;lita-se que tUlha havido fratura lJ.::\ drn;rieã·ü.� é'ntusi"'rn,o dos Ccrpo:; Do-,,;,��, Capital, às 20 hs,' dQ,dia, 26 _do tjrico templ_9 d� "8, :Francisco, de proprredad�' d�, Ç>.(d?;; 'T�rc�i�' � ,��':'imenta�ão 'do ti'e.cbo. !tajai. regiii,o intercos,tal e a Sra, Maria Inê.s. €S- 'n�e' e',1 Discente ':da FACEC pela ffC'LiJlga,·corrente mês de abril, c,om;_onel t
'

nesta Caprtal; ra', mclusiv'e uma. relação de togos Óamboriú, :,C', O' andam:énto� cta� pâsa qo mótorista, �ofreu uma' p:mcad.l, atuh·é:::o dos 'ec'onoElistas tm nosso. meio,��lo Irmão Mini�tro: sr. JQ:',o. '_:_ �onsi'de;'ando,- enfi:m,
.

a 1\"_ '0$ bCllS' da oí·de1f1.
.

ob;as ',da BR' 468' que:, e�tabelecel á na cabeça e escoriaç5_çs ?,t'neralizad 18. Os ,'ad :,z:'da nurn pjoneirismó ;novador de
\.�gy��ó dl;' Silveira, de acô::do rom cente e1::acftO ela p:l,óqnia d� San- �. Nada ruais havtndo- a trat:u:" a :ÜiaÇãQ 'd'à' BR .101,' emSant'a Ca· _c)utros doiS filhos do casal, Sénljo R�b rto,' rn,ÚeW0S e' p!'oefSSO's CO,lldiz n.tes eo:n a-
'Q: ·Edi,tal d? ronvÇlcação, PUblic:i.dO to Antf;'ni�. '�esta 0.;d.\d�·, r·cm'·i',d�. encertm:-se a: s0'ssãO' d.st� ��-' trirlna' com' CuriÜba, no.· Pàrall�, de 8 anos e Sanclro Luiz. r:h: 6 anos, SfiÚrê-. 1t\i<\1'J�sr,' de evolVçio da nova La�' s
'nos jornais e emissoras da ÇapitqJ, aI) z{'lo. pastoral das PadIE:s Froln: serribléia,�lenál'ia cortl, \lm<1,': .o�·\1- In�o;rmd.ti·, (1 eng" .IÚldElbrando (ram al!?;uns co"rtes no rd:S,to e' '-'amadas ll(),\i "Cuultal ·do Pa,l1t:r'.

.

.: p'ór. s�licitação dó, Sr. Arcebí,spo eiscanos; ,
I q.ão 'recita,d;l. pelo Sr. Arcêbispo, Mart:[ues Souza que o Ministre Mn� membr�s inferio-res, Segundo

-

. o bol�t;m
." '. '.

.

çcíadjntot e AdminLstl':ic1or A.pós- '\ ,E para de tudo ç()n�far foi 1\1,Yl'U- �io Àn,dre'azza deverá' co.nfir�ar 'as médico do Hosp;:ta� Nossa SenhOra dos �?1\IJ'�NA DO EXÉRCITO'tóHco Dom Afonso"Nic!1'ues, apó�
.

RE')OLVE:· da esta Ata que s?rá ass:nad::t ctátas· d� 20.e 21 para 0�itas' de
. PraZ�l'es a ra\uília Bramme�' está passando :0 ",Sp.r:vi�o de R'Olações Públicas do J�

e�posição ele 11.10tiv()s feita pelo 1. àc:eitar, pral/jsà�!�,'n( nte.::t por todos os IrmãoS·'e Ji'más· .. � ÚisPElção. as' :ôbras no: trecho· .

do bE_'n}. e cle>:e'r� receber alta nos prô::;çimbs ">�b;I1ão ftodovi.ário
.

de 'L'lo:f: s. in�01';nO'-'
'AyG�Ç)btspo e,,:1,l1)pla troca' de, matriz de sto,,'AntAn'o; .df\1>ta Ç1:1-

.

apr�'vadi' �c}o 'S{ Al'2F�bj"�o", ..\dn}. i,�OITÓ dO_'BoL'; (lias,' ai\fI '0 .C0111:J.llelO li iq;l. 'la UH d2,de p:'omo-idéias, aceita e, alll'O'{a n, �'es.o�uGão pital, como J'séde da" ÓI:drm Ter- APostóIic�_. Dom' A'rQn'w Niç·iirle�. "", ':' � ..... . .....
;;"".

'

DIA üO':"ECONOMISTA ,,:��A '0' l:ante> \l:" fpst" ',el r1 'S '('fíl� .. � ";",, "s\o
'". .'. '.' I r .. Coní.· llma programação esp"cial q1.\f. a,' .. s��li'{l.�:/�: Fx""ri'n. a. s";' (,O��1�Fl0r:\�1

li:'ou"O'"
. c',

It-O'-O cheg"Q ·00 d·f'·'a':·'28 e"
.' Iode"'" n' d' e"I'rii:�' ��n���tl'�eE��:e::i�:1���id:���1�10:"'�;1��:I� ·,:�:ttt��:}!.��lpe��r�;:l:l:�l��� �����m:� c��

:: �t'." ,', ;: ;;:_�' .",' ,_: Jit ,. ,�. (_,' ,�.;'-' .'�
. :'�' :"."'" .. ,.,',,,,,,

,"
c

' �.' ", ·'.IU: a;1.��ono:l11ist'�s·"lagéa:n?s ê'0��R�oí'�ra1.:1 on-, ::,�"·�\a.pt�s��,ê�dade. os'êoí1CO�'r('l1tes dr-

�'G""? .'

b'." -' , '

"I'"
,'. .

d'
�' pi. e":f' 'tI'" �'e;'"

'

..

·e·
.

c"le'"p"''''':ç' a':
.'

dá 'prêmio
'. '. ���5�':r;;�;:f:�::Nt'�,�i�!i'��y� �:���,&�,J:?:�::::'i':����d�,��r;::�:':E

:"0�bine�e�"�"f:' AO'd� ,

Rio�,L�!Ui!'"!' c,- r "

","ipiu a �,m p,m�'á na Ci-"" O' "vitrines pelo PmiM,"' M,�'d MUMI 80",'n:,", ú- , oum u mare'iai neo",á"u
-

:Santiago está. provid2nciando os �,nina, 'Sé;gÜHdo o: r'o:t.eiro eslab,.-" cLde. Às 10 hs. du dia .'};7 dt:ixani

';atos Preliminares pàra.·a l'éc.epção lcc-iclo 0_ J(o,:'o, ,SimbóliCo da�'i en- ]:;ILllllc.l_1",-U apus <.l� ;;okl1idades na

lao' Fo?'o SimbólicD d:t 'P�tria, qUI? traQ� Ú,S 12 11:>., der. (lia' 2:5 �Io wl- 19n,j.\ Matnz. As 12 1'101:-\S d0sse Gomo pa�te dás comemorações
::�iJ.egurá a' Flo'['ianÓPolis' �s �l�J hs. l'dFt'., pi L1' cl Vhi" qo p[\nna, {h -, d.d. _!:;a::;"Má por llf1i(l,t� "sc;li;á- 1'''.-' leia, Semana, da Pátria nêste Esta-
dó dia 2'1: vindo' de Blumenau, l'Erlçlo che'��i' a Joinville às' 17 11s, cebldo às.. 13, horas el�l Itaj,a,l, 11a elo,' a Fect�r-'açã6' cÍó .éómétcio de
�;(J�nlo oc.orreu no ano !:msg',do, 9 sendo l'éf:( bido p.las .:111 tQr':c!ael( .3 Igl'éja Matriz, rel0!l'úlllc1o a sua Santa C�t�ri�a: e ó Departamento

. '

',. .' .

'1' t '10 I 'I d'
'

1 dI' C" 1 Ree-ional dó Sénac'
.

promoverão.:FogoSimbólico devera"pô}:manc- c-ivs e �.-nL: n,r:s. AS; l.q, ço _l.�. C:llllll1U a para C1(;gar:.1 ap- �

�eél; uma noite em Bll1nlepall, di'- . se-;"n'nte o are'hote df.'ixará Join-· "tül as 20 hs. Dia 28 .. 'às 3 hs, o url1 concurso de viÚi�es, premi�n.
p�is . de ser' rccepc.ionad'o 'p' }::l.� viiíe· di.f·]:·ando às 12 "113: a O\1a- Fad1ú Simbólico ckixatá Floriq- 4,0 aquel,a,s que ap,resentaIJem" �e-

. alito-r:ctadt's do municí!)io, ranliril�. --se2:ui�'do a' s.egnir lXlfa nópohs sélgumdo para o Rio ÇiPl,- lhor decor�ção com Iv«ti:vo�' �Úl",
.

dai-ndo do Mato· Grosso, ° FO-;jo Jara?Tá elo Sul rinc'r rhegar:'( às cle do Sul, d,ovendo estar eIl,1 POl'- sivos à Inqependência do :arasi.l.-'
.

.

t Al d l�' t· d 7 Nos PrÓximos dias aqtÍélas' en·�imbólieo atraves.sará êste ano 13 03" 1\ntes dí-'. BlL1J;l.101.aU o foy.o o "gore na Pira a. 3:,.1'1a ia

os Estados de S:io P,1L11o, �,"D:;"S �.;.. 'v'i1'f'J' P'vs."Iní: pGr' pomeroqe do sdembro. pJ.ra os CO:l1enlOfa- tidades' deverão expedir cir·cl,llr.r
Gerais. Rio de Janeiro;.,GU'l.n'1ba-· . à, 16 hs, R'c.ehido pOr atletas çôos d9. Semana ela Inct pmelén- solicitando. a colaboràção dp cQ-

•
'. ruércio qes..

ta Capital,' com.: obJ'eti.ra, Pa1raná, S.anta·. Çatar�lH), .�. blnme!l[wcn.sç,s ,n�· divjs.3: do Il).u· ela.

v:o de dar Cl<lPho festivo' ao
.. qi� d,a

Pátria em Florianópolis,.
.

O Sr. Har:oldo Soare�' GÍavan;
presidente ,da Federação. do' . ,Co­
mércio, "por sUá. vez, desigru:lrá no

decorrer da·· segunda I q�iil�el13
dêste mês' o�

.

memQros 'que· 'inttl­
grarão � comissão Julgadorá: das
v.itrines, decoradas,' Serão p.�nferi­
dos prêmíos tanto à. lojá quanto
po vitrinista que cOllquistar o pri·
meiro lugm:.

..

,,'

AtualidadeSI

ftcadê:micos· de·' Direito\ Qrgunizam'
Feira' do' Livro para o dia 25 l,

.' I

sua
O .Professor 01'là�dQ 'Séhroeder",

da Faculdade de' 'Mtcdicina
.

ela

Universidade Federal ,de SaU,ta
Cátarili.a lançará,. o '-seu livro sô-

.

"bre o' ensino UniV€Tsítá'l'io na Fel-'

Ea à,o Livro de·1 Fl�'dqÍ1)pOljS, J.ill'�-;
\noç�O 'dos bachal'�la�fló's· de, m�
l-eito dê 1970. Qs rtrep.l;ll·a\iVos<P,li
ra a FdÍvro prosségueri1. i: Ól1l OS

" :
. '\

,

acadêmicos trataH.d,9c. do:, ;�(;9111;;iL�
4 personalidadzs e es�\",tOl'êS,. G

Tribunal' de Contas de .;:;;:i�'Jt.", ..Ca-
�-" ,.'. '. '

taTina manifestou 'jse,u .

:'.po:o,
.

� ,

pi'�ínoção, �sse'guràiicÍb /' b Mi� i'st
tJ?o' Antônio Q.omes: tlé', i\l)ll('j.cü
q�le o seu colc,,'a ela 'OU arl "L)Jara:
MinistEP Danilo Núnes. est,urá,
pl-esente ao eve.�1to, autof:'rafrmdo
o seu livro "Judas Traidor 0�1.

Traído.",
u� acadêmicos •. mantiveram

ontem l.1l11a l;ntrevl!:;ta co�n c iS/­
riJdor .'\tilio Fontana a quem s.o­

li[;itaral�1 apoio pai i.l. ,á �Lta pl'U-

"
r"oçao. O 8dlê(dol' ul:eilii',li'Á ( tl!;;­

s .. ,orou que os t,;;tuel't:p.tl-s c1;t'i.Vam

"no rumo certo", p6.l'tl�:pando
com sua ca'l1Uc.id;tde jovel1L cio 11'-

( r�frtável 'p'l'ogresso dQ' p:lÍS. . O

representam e cuÚl'i'nense ';1') 8_to- '

n',c1o F�del:al, garantiu 3Ua'. ;Ir_e ..

sença na Primeira Grande. Fei-.
ra do Livro e prometeu pa(.r·ccinul'
o deslocamento do Pres'cldl�e d;j
GrêmiQ elos B.J.cha'l'elando.,;' 'a Sã.o

Paúlo. � oferecendo liná. l)�I,SS:t�::(!!Yl
aérea pela 'Sadia Transportes
Aéreos,

v ,

O Expresso FlorianópoliS, já as­

segLllUcl'·q�le pl'opiciani. o trans­

pone dv wüo� us livros· que SL.l'ão
(;olúc:.tel'-)� a venda a pr·:t;os de
(;USW dl1,pnté a p. FELfVI{O,

pe outra parte, i) Federação
das Indústrias de' santá Cataripà
afiançou que er:npl'estará s.L!a CO-:­

laburação a Feira d,o Livro; :.t rea­

lizar-se' I\o pL:riodo de 25 'r'l
. a·gôs­

-to a 7 ele setembro na. Pl'aça .XV,
O DEpartamento Estadu31 de

ofereceuTrinsitó também SfllÍS
Feli­

do

Ca­

da',

'serviços aos promOtores da

'c'o, garantindo a in·terdiçà')
t'stf1c!onarnr nto .. ddrol1tê a

tcdral Metropolitana" local
Feira.

I

Gontinua intenso· . o movimentó cultura e o folclore de nosso pa·
nO Mini·Mercado de Artes, estabe· vo em sua arte:

"lecimento aberto em inícios d;) O Mini-Mercado çie Artes· é uma

Corrente mês na sede, do antig0 Sociedade CultUral que tem sua

Restaúrante unive'rsitario, perm8.' dllr�Gão ilimitada,' tendo realizaclo
l1ecendo., aberto· à yisitação p1,'tblica cliv()rsos convênios com, vários. oro
da�: 8h 'às 2211s, A' prómb'ção: visa /' ganismo's' estaduai�; deven'do p�os-
div,Ülgar � promover' 9S;' ele;nentos Eeguir em suas. ativídàdes de co·

artísticos de nosso Estado, inclu, municar à opinião. pública as suas

si.ve\ Í'ínanciando pintares . e arte: -realizações, procürando rnQtiv�r, a
sã'os:'poiS os mesrno!, traduzem ::j comunidade' l1urna' participação

,

;) 'l' .. :1
( ....

1.1 �: /

'�%Í!6��""�R���

. ri1aior dentro elas artes,
O acêrvo das obras expost.as t:0

.

Mini·Mercado de Artes compõen}­
se de telas de vários pintores ca·

tarinenses; além de xilogravur?.:::,
c-eràrpicaEi, rendas e livros, Em

\

ureve, segundo oS orgçmizadores. o.
Mini-Mercado de Artes colocará-"ft
venda uma variedade de discos

que ·irão do clássieo à música po'
pular,

(

,
<

.' �

Renner tem
amanhâ: u'lIia
DIV8�Ioja
Será amanhã, às 9h, a inaugu·, J ,'.,

nlção das ,novas instaln,.ções da lo·

ja "Ilha' Atualidades Masculina",
revendedora da A, J. Renner, 'de
Pôrto 'Ale'gre, especializada em ar­

tigos ,masculinos, Na ocasião, os

proprietários' do' estabelecimenLo
e;tarão' recepcionando amigos e

clientes, além de autoridaqes €lI

convidados especiais, com um C0·

qu,etel a, ser. oferecido nó própr10
10c.aI: A nova loja, dotada de aco­

moqações . a;1ílplas e ;;;bJ:>riamente
d��oradas,

.

passará à funcionar
com expedien�e normal a partir
de segu!lda·feira, segundq informa­

ções prestadas por seus direto·
res, .

O ESTADO, Florianópolis. sexta-feira. Hi ele agosto dr l[JI3D - Pág. :;

pelos melhores preços
você encontra sempre
na tradicional loja
de GERMANO STE-IN$. A,
um completo estoque de pneLis
FIRESTONE para sua maior

segurança e economia.

COM. E INO.

GERMANO� STEIN S.A.,@
.
Rua Jerônimo Coelho, n.O 1

Telefones: 3106 - 3451 FLORIANÓPOLIS (SC)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A nova. etapa do Projeto Rundon em

Santa Catarina, com um tão elevado núme­

ri) de univertários catarínenses dispostos a

arregaçar as mangas c sair a campo '2111

um trabalho de sublime dedícaçãõ ao pró­

ximo e de elevada dignificação húmanitá­

ria, .representa no seu m�is al�o sentido o

grau de maturidade e a consciência das

responsàhllídades idos estudantes . eatari­

nenses para com a comunidade em que vi­

vem. l\i!,o deixa -de' ser um trabalhe que

muito poderá contribuir para a maior in­

tegração das di,versas regiões de um Pais

que ainda precisa conquistar o seu oeste
c ocupar todo ri infinito. espaço de sua tro­

pieal .Amazôuia,
Poucas vêzes se tem fdto no Brasil ai­

guma coisa de tão .largo aleancc nd terreno,

uúlversltário c social,. e� faVhr das popula- .

ções interioranas. mais llfastadas, dos 'be.
nefícios do progresso qu� ocorre ,�m seu

redor. Os jovens que se preparam para

deixa·r os bancos :das Faculdades c cnfrcr.�·

tar no exercício das suas profissões a ·r'�a·

lidade brasileira, em tôda a'. sua crueza
.

e

.. --_','_

.......... ·.1:..I"!,·f·���

t
..

't·a riO lea
com as dlscrej.âneias veríücadas entre as

populações urbanas e as rurais, e,ncontram
com o trabalho desenvolvido pdo Projeto
Rondon não apenas 'uma oportunidade (l:�

ingressar mais cedo no conhecimento das

necessidades
.

nacionais, como principalmen­
te uma ocasião para dar um pouco do SC!l

esfôrço ,e de sua dedicação àqueles que não

tive�am oportunidade de, como êles,' in­

gressar, na Univeraldade. Êste é um trlbu-
-, to ,que os jovens do Projeto, Rondon }lagam
com satisfação ao País, em benefício de

milhões de brasileiros 'que perrnâneceram
.

.

isolados, confinados nos redutos do traha-

lho rural para que os seus irmãos das ci­

dades pudessem receber os conhecimentos
do ensino superior.

O sucesso obtido, com Os projetos an­

terlores
.

aniln'o� .

o Govêrno á reali�ar no-
, ;.

.., ,." _" l
"

vas i,llvestidas nêsse sentido, eonelamand:>

à participação todos os Estados brasilei·

ros. Nas outras etapas �s ,objetivos foram

plenamente alcançados: o, aproveitamento
da mão·de-obra .especializada, o contato ob·

jéti"o com o t�rritório nacional e com a
,. ,

�

\ �
cqrnplcxitlade de 'scds' problemas: a Iormu-'

lação pratica da Reforma, foram algumus
das metas atingidas.
,,� cada momento ma,is se cntuslasmarn

os estudantes c êste Projeto ROl1dO� -' o ".

�]J� número 5 - ganha sempre mais adep-
. ,'tos. A coordenação do Projeto Rondon em '

• I
, " ".' ( •

'.

Santa Catarina" executada pelo pr'ofesso�'
Ary Canguçu de l\'lqquita, já' assinalou' v:': •.� 'li. t, �

rios êxitos' e o fruto de seu trahaUio';'foi ....

elogiado pelo' Secretário do l\'linÍ!,;tério .do
Intcrãor, Sr. Henrique Brandão Cavalcanti,
que .anuncíou estudos para a críaçãa, ili�

sub-coordenações nos, munlcípios ele Blu-
.

'
. I .,.

menau, Lages, Juinville, Río dó Sul 'e Tu- ,,,.
barão, dentro do programa de expansão do

Projeto.

.Grande número, (k estudantes' estâo
insctno� para a nova etapa. E novan'icn{,.:
haverá. de se relevar (, espirito 'altamcnh'

patriótioo c altruísta 'do univer�iÜriô ca·'
.

tarinenSl�,
.

qile acorre ao 'eliamamento 'l:j',

'Pá,tria: ,pensando mais em' lÍar d'o 'lue em

·rceéber.

, I

"

.. ,'

"A IndustrializaçãoJ

,

GUSTAVO NEVES

\

i;'ão tiVe, ainda, oportunidade para u

leitura, que se será grato faZer, do livr::i

que o professor Fernando Marcondes 0.8

Mattos lançou ante-onte,m, numa oordial

reumao; a que compareceram autoridades,
intelectuais e colega1' do autor, Nem é,· pl)r
ag'ora, para dizer das minhas lmnressõcs'

-' / -

.

acerca do seu contet:�do q�o estou escrc�
ve.ndo, Não tenho a menor dúvida, é claro,

(
de' que o trabalho elo, ilustrado Professüf,

cuja cultura já de há mlllto ,admiro, atinge
plenamente o seu objeti�,. que é, parece,

acentuar a iíPlJortá-néia 'd'e . '-industriáliza""'" ,,:'
·

ção no desenvolvfmento catarinense. O qu::>.,
·

em verdade', me traz a alud,ir a esse nôv.)

livro é o significado da contribuição, de
· alto valor, que o

.

autor oferece, no �ome�-
, .

�.
to, a grande meta do esfôrçó co'murt1 dJ

Goverilo e das fôrças de evolução do' E-'3"\
tado, Especialmente d�s classes empr'es",-,

...
"

riais,

Bem se c.:istingnue, desde logo, nO t(,:'

ma, uma cogitação que denuncia, no. jl'-"
'-.

'vem escritor, senso exato das responsabi­
lidades de sUa geração, no trato das cau-··

sas que asseguràrãb a futura estabilidaLle

de Santa "Catarina, entre as tMil�d�s cb

Pederàção que nàQ quiseram ficar' atras, .

,
.

( .'" �

nesta. fuga, ao 'subçlesenvolvimento, O ,pte. ,:', '

'fessar 'Ferrtando Marcondes. de Mattos' nao r
apenas obt�ve, com êsse trabalho: que ac:'(::-

dito notável após o que já ouço a n:ispei:'.o,
uma extraordinária' 'rep�rcussão 'no cbnário
c:a bibliografia rlacional, senão também

r.present.a, em' têrmos de invulgar subsidi;)

em
, "
Santa Catarina", • '.. .- h • ", ";�' ,

\
.

&OS estudos e pesquisas para a expans[to
econômica do Estado, um livro de elevacl.8

pa�rão cultural, em 'que, de par com a

vasta erudição e discernimentos sociológico,
econôIúico, há a:m-.r:,';o discernimento nas

conclus,Ões e q4e chega.
. "A indutsrializ,ação em Santa Catarina"

só por equívoco seria tomado por um sim­

p12s volume a acrescer 'à já numerosa séfi3

de exposições' e <teses sôbre assunto que
atualmente está 'no":.orctem dos esqu.emas
de govêrno. Positivamente o rbcebo como

.

t, .

obra de profundo. objetividade,
.

visando t.

, fi�açã� ,.(:1e umfl, da,� rp.etak da 'pol!t�ca apl�-
,

cada hoje em busca' do .bem estar social ..

e da realização do potencial econôIpico 1'8

prese'ntado pela realidade catarinente. Co­

hhéço de .há alguns anos o interêsse j-J

professbr Marcondes' de. Mattos por qsses
problemas, oe a lucjdez com que lhes pen�)_'
tra a� causas, seriandb-;s na incidência cios

.

, -

efeIto.s. E assim que confio no resultad:)

de suas lucubraçõ,es,. trazid"fis agàra Ih)
.'_ .',

te?'to dum iivro para a qual prevejo um
,

êxito' inexcedível.

T,odav'ia, como' já. disse, êssc tniço cu!-

:tuI'al',que' 'rebrilha no trabauio elo escritor

õ ô que, córesponde, em 'mim, 'co:m dcsusada

,�atisiadãó, à e;x'pectatiya que manteilho
ac�i'ca 'de homens; de cujb agudo s�nso ae
:! l.: ,1',: '". ..�.

'r�espçinsabiliqades o Brasil de hoje ml;üt')
!

.

pode':: esperar para o Brasil de, amanha.

biante das complexidades dêste instant,)

históric'b, na conjuntura em que, por m1)Í-
, .

to grave se exiba, nem tud'o, no panorama
das preocupações que tumultuam a sacie·

J

I

dade humà,na, parece apercebido ')do do:::a.J
.

"

1
fio 'rançacto,.à' dignidade' do homem, há con-

.

" for.tà:ciof�mente revelaçõ�s como a que no�\ ,

.. . ':�, .

'.' . .

.

.

. .

.

f'ctz'" a: presença mental do prof!)ssor. :F,e�'- ,[ .

mHido .Marcondes de Mattos, ao
<

encontro f

dát -

C'��it�çõcs afins, propugnadoras d03

rijeio� �abios. de superar a contingél�cia r-0'

nosa. É que nem tôdas as inteligências rc'

nu:q.eiam à fl!nçã() de' preveni.r o fut�ro, P1'(>
" coni<tàndo 'o q�:e" é preciso fazer a fim ele:

';, ::que os' �f}as;�Â4�tu·�s para a comu�idad0;'
sejam 1113,i8; prÓdigos em' alegrias e prospe·

_

ridade para' todos.!
" '

o. livro a que me estou refe:'im:lo, tJ.o·
',"

I
"

somente corp, o fim de registra-lhe o a1=a,

recimenio. auspicioso, nr", pretsnder:�, é
;

fi!vidente, impedir a outros o, curso em 60:1',-

cidcnte objetivo, Vale, isto sim, como ,esií­
nm10 áos'que, crri nível cultural àssim Ú1-

.

.' .' �
.

lWeseind.ivel, qutirarn trazer ao ideal (()

dosenvoÍvimento de Sai1ta Catarina' a sua

\ p�rcela, oa conti"ibu.ição da inteligênsia,
par� .

.a ,interpretação· da realidade e abrl'l:-!1

luz, em aspectos outros do problema geni:,
ooliinandO a meta comum, Se, na verdacif:,
a presente se insinua para o imperativo da

renovf.ição ,com vistas a melhor -futuro, (�,'

se!l�ato que ouçamos os moços, sobretudo

oua:ndo éstes possuem j-â a aut-oridade d'),
,-

r
.

,

.

"

.

ilutor: de.iA industrialização em Santa Ca-

ta'�ina". ,Pbrtíu,é, cpnvenharrios, renovar '&
um imperativo, - mas a renovação nü:)

será a que se caracterize tão só na incon!j,

nência dos impulsos novos, senão na po:'­

suasão com que saiba' Ír?por-se à confianç.l1
"'dos que realment� 'aspiram ão melhor.

.' :

Uma Noite. de Arte
'I

�'Íário Alves Neto
Na programação elaborada para co­

memorar· a ,,'SEMANA DO' EXÉRCITO";
aparece uma "NOITE DE ARTE"l a ser
realize,cla no dia 22 de Agósto, às 21,00 [jO'

ras no TEATRO ÃLVARO DE CARVALHO.
A finalidade dessa inic�ativa é juntar a16u­
mas, das fôrças vivas da cultura artística
desta cidade, em. di:í'erentes manifestações
da arte, trazendo a público, um .conjunto
dIgno e re!:lresentativo de uma alta cult'J'

l,'a, sempre viva, sempre manifesta, num<i.

sociedaqe jovem e pujante, explodindo a

vontade de. 'expressar e de criar ele tôda3
as formas

.

e 111eios. É uma inovação, um

incentivo no campb cultural de uma Capi­
té.. l, tão bem dirig'ida nésse setor, pelos
Departamento de Cultura do Estado e da
Universid:ade Federal, que 'têm mantido
uma programação de ,alto gabarito, movi­

menta:q.do o seu templo máximo - O TA(!
- e cli:tí estendendo-se' por tôda SanLa

Catarina,
Na oportunida'de, em rit1110 de espet,á�

cuIa mOder-no, serãq apresentad'os: A SIN­

FÔNICA Dó. BANDA DO 14° B, C.,. aPOiá­
da por elementos do Policia Militar, ql!O

,com grande o�fôrço e,. intensos preparati­
vos, executará p�ças clássicas conbecida'l
de SCHUBERT, VON SOUPÊ, BOUCi-IÉRI,
NI, numa roupagem técnica digna do local.

'o pianista CLÁUDIO BITTE'N­

COURT, que será o professor de' piano do

Treatro, já bastante 00rihec\l�J par sua e�­

celente habilidade e sensibilidade na eX0-

cução de seu instrumento.
,- O ballet da escola do TAC, conduzido:�

pelo Prof. JACEQUES OLIVERS, fazendo
sua :primeira apresentação ,ofici"l, esperan­
'cio desenvolver e movime�ta.r o gôsto pela
dança e abrind.o caminhos para óti.Í-nas rea,

lizações fduras, Serão' .danç.ac!0s quatro
números, destacando-s� o professor e sua

partner, na ";\UL E UM ANOlTE" DE

STRAUSS,

-.. O Coral da Universidade Feçleral, re,

gido pelo maestra SANTANA; reunindo c

apresentando, já con) muito éxito, a fôrça
de criação e a energia abundante de jo:,ens,
na ânsia de realizar algo 'de dignificante e

marcante no setor da música,

Acreditamos, que a "NOITE DE ARTE",
pos::;ua todos os elementos, para l11j1rc;J,l'

üm sucesso, ou pelo, m,el)os un'Ja exper.i5n'
cia no','a para todos, I ficapdo 'a semen!:3

penigl1a de apresentações conjuntas .ele gm­
pos ,e pessoas, que ainda. tentam salvar Do

ctiltura legítima, diante do crescimento
irreversívEl da cultura de massas, A cul­
tura deve e tem que ser renovada, mas nun­

ca esqueçamos de conservá,l�, pois re::::lrI�­
senta o patrimônio histórico do que me­

lhor já fez o ser humano, Contamos com

a presença e a apôio de tôda a popu;açfLO,
valorizando e estimulandO, aquêles que vã:)
se .exibir, dentro das suas difíceis e 'árduas
tarefas.

Sen'irá como aperitivo para "O fr.VA­
RENTO" ,de lVrOLIÉRE, com o veterano e

i 1tocável PROCÓPIO FERREIRA, que
.

es­

tará no TAC, com todo o sel! poder eriativt1,
representando um vcrdadeiro patrimônio
elo teatro :.brasileiro,

Hoje às 20,00 horas, estará se apr0-
sentando no TAC, um grupo de estudantes

americanos, trazendo-nos -poesia, dança,
i,antomina e algo sôbre teatro, Vale à pena
'assistir, pois estar'emos; certamente, dian­
te' ele 'novidaçles interesa;ll1tes,

I I J

"

,
'

.:" ,'M�tcílio Medeiros'; fi�ho.
,.� �. 1 '�-i ' "

.

'i

DESCANSAR CAÍUtEGÂ,NOO PEDRAS

Nada. como .W11. fer'ifl.do depois do outro, Hoje, Ascenção de Nossa

senhora recolho-me à santa paz do Iàzer físico, nêste duro ofício que esco

, �lÍi, �o' qual 'o pugilato, diário
.

com a máquina de escrever, pouco me per­
.

mite as delícias do lazer espirâtual, nem. nos domingos é festa de guarda.
Se pequei me penítencío, tuas '.t:l� uma peq).lenirtfL bôca em minha

.
casa

'lll!e consõme toneladas de leite: "Ninho'.'� ,e de legumes por mes .

. �!
, '.

. ,', - .
I

/. I •

Dizia eu antevendo ó descánso que, hoje teria, que nada. como um

fe';iado depois- do outro; qli�i1d� pára sõbre minha mesa o 'trabalho de uni

� reporter, segundo- o':qual as' r�pài;tiçõ€s públicas estaduais não cerrariam

I, suas, portas. 'Isto sig�ifica-qU:e eu, 'como tantos outros aplicados servido­

I/res publicos que, de uma' forma ou de outj-a, eontribuern para o des,envólvi­
mento e- a vlória de santa' Catarina, deveríarn estar _a postos e atentos
.no dia de hoje, debruçados sóbre fi- papelama burocrática das repartdçôes
eÍ1qtlaÍ1to'�qu'e na Igrejfj:, os"1i�is, contritos reverencíam ,a magna data.

, ,Parece que. �st6u vepq.o, .meu.bom 'Padre Bíànchiní balançando a cabe­

.ca como a dizel:: ,,!isse' meníno deve' saber qt!-� os dias santos nao foram

feitos só para não se trabaÍp,ar'. "E{ão �ias de reeoll1imento espíntual"; ,

, -Pois respe�ldo' i"êsse: ��stor ,dE: ahnas, �u�, ine��'l� ,qlJ'é, eu, quisesse I
pur�ficar e d;al' tratos ao. ill:�tl . pobre espmço, est!l;rJa nrremedlavelpe,nte'·1 I':
inlpedido, pois o Gà'vernadoi" Ivo ,Si1V�i-ra, ,que está ina,ugUl;ando obras pelo
interibr do' Estado afOfa,. não baixQtl decreto 'declatandq o tão esperado
ponto facultatiVO no dJa

_

de J:l.(Jje.' E o §ecretário Dib 9herem; que' flcou
zélando pelos negt}ciós ad,mÍIÜstrativos na: Cap�tal do Estado, teve on,tem
'que seghir par'à.Joinvill�, Onde ,foi repre'Sentar b GovêrRO na hqnrosa: visita

,

que nos fazem 'o Ministro, Mag�lhães \Pintq e Q Embaixador dã Alemanha.

Nós 'barnàbés, ficámos ótfãos e _indefesos �os nossos anseios de folgar, .

. '� .

nesta data.

)'

,
'

".

l ,

.'.

.

.

r �Ú;��rito,\ po#m, a esp�rança de que chegue ain,da hoje a Plorianó­

l polis 4m telegramà ti-rgentí_g:siu10 40 Góvel1ladbr Ivo Silveira, declarandq
�
que seU estimado 'funcionàl�smo'não pecessita, até segunda-feira trab:j.lhar,
.Elas' com

.

r�comEmdaqão 'amlgit (l�. que, nada' custa' ];e-verenciar, com fé e

contribUição" a: A.�c€nção de Nossâ Sen,hora.

Vàle à pena ir no pró;ximo do­

mingo' �o Teatro Álvaro de Car­

valho para assistir ao eSI.fetáculo
dos quati:o jovêns est,ucló,ntf'� da

Universidade de Washingt.on, na

sua única apresentação em 1·'10-
. rianópolis,
ti "'shaw" co'nstará de poesia,.

danÇá, pantoniiina e música,
aléin de ráPidos "speaches" 'sóbre

,. o teatr.o nOrte-americ'Uno e a his"'
\ tótHt· d� c0111édla' 111uElcal dos IEstíldos Unidos.

�__ iM�S��������"���"��·'�·�.�'<�tÊ�í�·�,:,��.Epyyçz�·:�*�.:�,��?�I����fª'�·-E�'·�i��������·�·=�_��I-�!

vJORI';l'ALiSMO
,

'

o' Departan1()1 to i;1e' Cu,lt'ura: I do 'Estado está seri:itqJ.m�e en'lpe­
nhado em p�omover u,m c\frso' c,le
J�l'l1a:lisnío eni" Flortinópolis, a

, '"'>1.." ."

ser niuiistràdo�' pêlas mais' eini-
.

.

I ,.\ • ..:

nm te's figuras da Imprensa' e' dos
meios de com41Íicaç6es do. país�

O JOl�alista ,Jal� Meirinho,
idealizador da prolll;oção,.: já' for­
mulou, consulta ao Editor"':çhê-.
fe do "Jdrnal do Brasil", 'Alperto
Dinés, 'sóbre a possibiliqade' de ,sua

. vjnda a esta' Capital :,àrà ini�is,-
c: traI' o ,referido curso: bem como

indicar nomes' qo' 60n3e1l').0 de �­
qaçab dos "ca:dei:nô� de- Jornali�- .

mo .e 'unicações'.', 'do JB para,
também partIciparem' dêste - eir�-'

t pre�ndiment9,
'

,

"

O 8'r, Alberto Dine;:;, em ,réspos­

,I' ta, concordoj.I'plenamente com a

idéiaJ' comprometendo-se aXHla a-

I trazer a F.lorianópolis quatro . o'u
cinco nomes de expressão' no jor­
nalismo naciorial: c�so o' Depat­
tamento· de ',c'qltu;_'a��d'à

.

SEC' .leve
'a têrmo a opOlitüÍ1á iidêia:. .... .

E' ti; .se- .' çonsl�eiai kXcelênte

,-

I

'I esta iniciati�a .que; se, .•. éOI�creti-
·

I zada, havera de se sornar honro-
· f ,sarnente ao considerá,vel� acêrvo
· j de prorÍloções. e reàlizaçõ�es' do

I' Secretário Jaldir. F.'a�stino da Sil �

va à frente da Pasta da EdtIca-
�ão.

;"\

\:
..

./

"FERAS" A PóS?70S "

\ ,

"\ ,,'
',�

.

'Finallhente hoje segue pata As­

sunção a unjda e v�iorosà tOr'cicta
Ilorialiôpo1itàna .para o jôgb Brà-'

sil e Paraguai do próximo domin­

go,
As "feras" IOC�Ü3, ·pa.ss:1ndo, a

h,itura pelos jornais de 'ont$rÍ1,' até
que Jicamm Ui11 ,tàntJ receosa�
de terem .que enfr�ntar nas ar­

quibancadas as hb�tilida4és que a

imprensa paraguaia a:�ll).OU con­

tra a seleçào brq:sileira.
Resolutas e destemidas, porém,

.11 liecidiram que lá est,ars,o em tucio

I
.
j e por tudo de pé por Santa'Catà-

i rina e pelo BrasH, funt2immte

I com,.. es' quase' 20 rbU brasileiros'
que

�
engrossarão nossa torcida,:.

.

Ressalvaram, todavia,' q�e'-' lá
chegarão como,diplomatas em po-
lítica de boa vizh1hança, a' des­
peito 'de tôda. a incrível e ridlcú­
la <)lid'a que Os 'jorna,llst�s e diri­

gentes do futebol paragtIaio ar�
mar�m contra nós. Olé!

'

A NOVA ORDEM

o presidente da Ordem dos Ãd­
vogados do Brasil, Secção de, S!in­
ta Catarina, João Batista Boi-Ias-,
sis, está ele mesmo diririíndó' .9S
trabalhos ele àcabamento da' no­
va sede (p):'ópria) da, entidade,

,: que adquiriu' por NCr$ 90, rn'n no

Edifício "'Comasa.", 6° andar_

'" ,;, *.

f.' .:'1,1

A inaugul'ação dà llpva: sede da

Ordem dos Advogad,Os,. qU� eS;�àva
'anteriormente prevista para" o dia

11., quando se eelebi:ayá a}Fí.urda­
cão dos Cursos JurídiCos '110' 'Sra­
�il, ficou para o próximC:, dia 19,

,
" quando' eNtão será entregue à

! '�l�sse em, alto es�ilo. A decoração
, ! ,; já está' 'nos �etoques finais,

,
,

.

',�BaLNEARla "DE"

i;'CAMBCiRIU.til • ".

;1:' o'Prêfeito em �xerdcio do B;:tl­
Ineâi'io, de Camboriú (o Interven­

'\to� �in�a' não' toinou posse)' bai­

',xou um' ato 'modificando o f10me
• dQ Município' para Balneário Cam

· oorfu, suprimindo, portanto, o
''I '.' .'

l"·"de".
.! Alé1il1 de uma grande ,bóbagem,

poiS a modificaçào foi para pior,
hão .pode o P�efeito baixar ato

.

'-desta natureza por lhe faltar' com­

petência, já que só � Assembléia
,Legislativa, por meio de lei, esta­

:'dual, p04eria promover a altera-
ção.
Mas certamente não o fará,

'pois corno está fica muito .bem.

·

." ÂIg,uliS ,sêtores da área politica
�sta:dual examinávám ,ontem a

situaçãó política dO Estado, em

face das notíéias procedentes do
" Rio e de Bl;asília; segundo às

: quais serão realizadas .

a 30 de

". noven1bro .�s e1e1.çõ'es- municipais
.', ":ciue se' realizariam apenas em

: Goiás: e Mato GrOSSo, a fim, qe
; "que', das,' se f$,çam tamb'ém nos

�·nove . Estàdos, que há,viam sido
'. + 'ex'cluHi(j)s do calendário" eleitoral

-,dêste .

ano é
.

em 'outros que te­
,

� nharn Ip.unicipio sob intervenção
.

federál.'

l,)

r;in Santa 'Catarina existem vá­

" rios, lúunicípios cujos m�ndatos
< ·de prefeitos' expiram em' --janeiro
'.

próximo. De todos êles, o mais

importlilnte e Jbinville, onde mais

uma vez voltará à crista 'dos
�eoriteCinú�ntos polítiCbS o Sr,
Nilson Bendet,'

,

" CONFÉRENCIA

o ComandaM!;'! da 5a Região i I

�ilitar, Gimetal josé Gambas de c-II:·

\Àragão, estará no próximo dia 20.

·

em FIC1rianój)olis, é\ fim de pro- I \
'ferir palestl;a sôbre eis "Reflexos I

; da Revolução de Março d3 1964

'�lOS Novos ÁSI)ectos Sócio "Sccnô­
,micos Brasileiros", ,.

� O Há Bátalhão ele Ca�:gdores (�

.... o Departamento, de Cultura 'da

�{ t::n�v,ersidád.e, que promovem a

. palestra do Oeneral, Ar�gão, estão
,

convid!ul;do �'auioridades,' profes­
sóres, iiltdect'uaís e estlldan tos

Ijara' o acOM�cim€nto,

.'
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



lury Machado
'. '

catarínenses,
gaúcha, uma

mineira, 'e duas, paranaerises,
, formam o 'grupo das lindas .Debu­
tantes Oficiais do Baile' Branco
que amanhã estarão fazendo o seu

"debut" no Clube Doze d 'A -

te gos o.

Direito Ivo Silveira Filho.

Foi bastante . comentada, entro

políticos, a presença do Vice­

Presidente do BRDE, Dr. Francisco

Grillo, em recente jantar, '110

Querência Palace.O coronel Ivan Linhates, Coman­

dante do 14°. BC, -ern seu Gabi­

nete, quarta-feira, recebeu a, im­

prensa da Capital, para a divulga­

ção .do programa Semana do

Soldado.
t'

Procedente de Belo Horizonte,

chegaram ontem a Florianópolis,

o Sr. e Sra. Dr. Edmir Gomes.

O simpático casal, amanhã, "estará
. dando nota de' elegânç\� lI:í? Baile

�. * :(: *

Cry Babies Show é o fabuloso

conjunto carioca que amanhã

movimentará a noite do
-

Baile

Branco.
"!I * .". *

Pela Cruzeiro do Sul, chega

amanhã, a Florianópolis, o jovem

cantor, recém-lançado pera Grava­

dora Odeon, João Luiz, que será 0

apresentador Ofi�ia. das Debutan­

tes do Baile Branco.

Branco.

Com � simpático P roícssor Júlio
J��i' h'

(�C Queiroz, carioca, que já há

alguns dias encontra-se em nossa

cidade, jantavam no Querêncla
,Palace: Dr .• Celestino Sachet e

Sra., Dr. Nelson Teixeira Nunes,
Dra. SOlange Pirajá, Dr. Nery

Rosa, Dr. Paulo Lago e Dr. Murilo

Pírajá.

,i
ps nossos cumprimentos a

Direção de "A Gazeta", pelo ani­

versário .ríaqueíe jornal, amanhá.
�!. * :f III

Já restabelecido da cirurgia que

foi submetido, mas, ainda hospi­

talizado, o Deputado Celso .,Ramos,..
Filho.

" * " *

Foi transferida, para '0 próximo
dia 31, a VInda do Ministro

Andreazza, a Santa Catarina.

A bonita morena Vera Pereira,
tem sido vista sempre acompa­

nhada do [ovem Heitor Guimarães

, Filho.

'Passando ó .. fim-dc-serÍlana no

simpático e àconfortável Hotel

Grav�t�}, o Sr -. e Sra. - Jornalista
"

Moaeir .Pereíra; -'.

, '

:]: * �: ):1
• :;: :.: .,:1 ':

No vôo VARIG, procedente de

São Paulo, chega hoje.,' a Floria­
, nópolis, Rcston Nascttnehto.

"

:r= � :1' :.:

Amanhã às' 17 horas, 110 Salão

Vermelho 'dO Mário �ot�i,:'� �quipci
de Eduardo Rosa' serã resp'onsávcl

. " ) ,

pelo elegante' chã Çto! Clube Sórop"
tírnísta ; de Floria'nôpolÍs. i • i .

,* *' :1: ;:1.
\1, /� �l {

O Dr. Múcio IMedeil os, Diretor

da Sotelca, estêve em nossa cidade,
'ondé participou" do coquetel de

lançamento do livro liA índustría-

liiação catarinense". ;
,

\
O jornalista José, Setembrlno

Machado, da Sucursal do Jornal

do Brasil, em Pôrto Alegre, já há

alguns dias, encontra-se em nossa

cidade.

.;•• ; ;: 0I'

\
,

Em São Paulo, festej ou, idade'

nova, a bonita Glorinha Luz,

No próximo mês, a 'pintora EU

Heil vai expor seus valiosos traba­

lhos no Museu de Arte Moderna

de Florianópolis.

Fomos informado,s que, vai

dançar uma das valsas, amanhã,
no Baile Branco, o Acadêmico de

o Pensamento do Dia:' "Entta
quase sempre no respeito;' uma
certa parte de

�
temor".

'

-

O livro "Industrialização Catarí­

nense", de autoríã ,40 Professor

Fernando Marcondes de Mattos,
foi lançado com coquetel, nos

salões do Querência Palace, onde

compareceram destacadas perso­

nalidades do mundo social e

político,

_ Somente com o término cl:l,

Fenit, é que, pOdei-emos saber o

que realmente há de novo em

tecido. Por enquanto, nada. Só
indo até iá. O que s'� sabe é que

treito, Trinda(.{e, etc ..,:·. _" .." ,: o desfile' dá Rhodia está Ui1Ú bc-'
Mais umk� vez fica com a SecretaTia de Serviços PÚblic,?s a solução--

'-

leza, e que" Valentino, apesar de

para outro problema da cidade. A municipalidade que previna tôda a popu- muito festejado,l anda dando rei-

lacão. determinando a obediência a seus Códi30S (como ocorreu com a reno-

* * * •.

Grande Florianópolis
MOACIR PE:REIRA

Terrenos Abandonald:os

A Secretaria de' Serviços Públicos da Prafeitura Municipal vem agindo

CO!!1 vigor, objetivando a obediência pelos florianopolitanos do Código de

postura. Há algum tempo iniciou campanha, amplamente divulgada pela

Imprensa como 'medida preventiva, com a fina�idade de obrigar os proprie­
tários de terrelilOs a construirem ou reformarem os respectivos muros e

passeios. Torna-se díspénsável qualquer comentário a respeito dos bene­

lidos da medidn paraa cidade, com a aplicação dos dispositivos municípals.

Atualmente uma outra sever� fiscalização vem. sendo empreendida

pelos servidores do município, impedindo a colocação -de material de cons­

trução no meío das vias públícas ou sôbre calçadas. O construtor é obri­

gadora colocar tudo o que se destinar â obra na área interna do terreno.

Conscientizàda tôda a população na obediência à legislação vigente, com

ti conseqüente dispensa da fiscalização municipal, poderia a Secretaria ele

Serviços Públicos prestar um out�o· trabalho de rea;" utilidade para a co-

munidade florianopolltana: . \

Refiro-me ao abandono dos terrenos baldios, princípâlmente no centro

ela Capital e bairros, já com urbanízação completada.

Logo após a Praça Governador Celso_Ramos, por exemplo, registra-se

a irregularidade, que €aracteriza muito bem a falta de colaboração de

certos cidadões e uma certa displicência da munícípalídade, na aplicação '

de seus Códigos.

,
Entre uma moderna residência (a do Professor Newtcn Brüggmann)

e a bela Praça Governador Celso �amos (Avenidro. Beira Mar NQrte), uma

casa abandonada, Guja' çonstrução ,ainda não foi concluída, está servindo

de depósito de lixo, plantação de' matos e encontros noturnos com Obje­

tivos suspeitos.
Desnece'ssário se torna tecer considerações sôbre os resultados da ocor­

rência: mal cheiro, abatJ.dono e comprometimento do equipamento soéial

e urbano do bairro.

E a55in), exemplos sho c:-lcontrados em Saco dos L�mões; Prainha, Es-

vagão dos muros e passeios). I
.

,

Quem não obedecer; além de teceber no fim do mês o cobrador d3

multas, terá ttm
_
cartão, dé débito correspondente ao serviço çe limpeza,

,que poderia ser, procedido pela pr6pria Prefeitura MunicipaL I
.

,
I

Até que enfim

Pois é verdadE\, meus senhores, até que enfim' Santa Cat'arina
-

n:1o ficou
" - _, "

I
.

paeu trás. 6 Banco Céntraol sugetiu ào Banco da Província do Rio Grande

do Su, a instalação erIl" :Frorial;lópolis do Serviço Imobiliário do Sis1;emn.

Pr01íncia. PropOSição aceita imediatàmente pelo estabelecimento de crédito

gancho, que determinou_' li: 'fixação de um de seus diretores, em carát0r

permanente '; na capitlÍl do Estado:

À instalação dó fiist�ma, ocorrerá Gentro c_o trinta dias. A escolha eLe

Florianópolis para cóorderiar o :sistém� nq extremo sul, devc-se não só' a

sit-.mção geog;álica de :Santa ·Catarina, como também à politica da desep.­
volvimento da consttJjt;ãõ civil n,€sta capital, que tem posição de dest'll-

que -em relação às 'demais ,do paIs.
'

A Presenca, da "Robot"
Um "rob�t" fabricado por um cientista de São Paulo, que responder:i

'à tôdas as perguntas fot�uJadas pe�os prÇ1sentes à Segunda FAIl�CO, sôbre

todos os assuntos relacionadas com a�tronáutica, será a grande atração da

promoç.ão elos engenheifps eletricistas. Um de5file do "robot" pela' Felipe
Schmidt e Conselheiro Mafra, por: certo garantiria um aumento' das visitas

na FAINCO da ordem' de cin,quenta mí! pessoas.

Rápidas da Grande

O Prefeito Acácio Santülgo aceita a indicação d� 'seu nome para inte-
'

gr�r a lista tríplice, que �erá s'Ubmetic1a ao P,residénte da República ]Jura

escolher o nôvo ",refeito de Florianópolis. Os Secretários dos Mi­

ni;:;::úrios das Mitlas e Ehergia e do Interior facilitarão todos os prójetos

�ue objetivem o desenvolvimento ela Escola de Engenharia. da UFSC.

Visitaram a Escola na passagem por F!orianópolis e ficaram erítusiasm;:t­

d,?" com a§ instalações daquele estabelecimento de ensino. ---- Um

quiosque para v�nda de revistas �stá sendo construído no Largo Benjamul1

Constant. O Castelo-Bar da Praça, Celso Ramos já está fl.!ncionando.

-

o seu proora
, '�

lára Pedrosa
ALGODÃO GROSSOS & LÃS

FINAS

Co m .o tempinho gostoso comei'

está, quase que meia-estação, vai

chegando a hora do algodão mais

grosso e, da lã. mais fina.

'A roupa ideál para este UP.1 pou­

co de calor e um pouco de frio,
é a saia-c-blusa com um casa­

qutnho de malha nas costas.

Agora" se você estiver disposta à

fazer roupa, veja o que usa Da­

d� hoje: um. vestido em piquê
bem grosso, de tergal-Iã, que' vo­
cê encontrará fàcilmente n�s

lojas de nosso .comércío. Decote

rente, mangas quase cornprlôas,
2, bolsões enormes, pespontados e

abotoados, e martingale abotoa­

da nas costas, marcando a cintu­

ra. É. uma roupa chiquérrima,

que você poderá usar nos Ian­

coes· da sexta':feira, num jantar
informal, e mesmo par3. ir' ao co­

mércio.
. . . . .

-. --.-.-.-.-

Dada de cabelo nôvo e vestido I' ,

1�
•

•

...
, I'" I

_
t to r • �.

......

mcw-estaçao mostra para vocês
uma das mUItas pôses q1.{c aprc­

. deu na' Rio. G'Ostaram?'

'. ,

Com um abatimento de 30%,,' a livraria Atlas es�a fazendo liquidação. Es-
colha um dia livre e passe a tarde lá escolhendo o que vócê quiset.

• • • 'o •

� I

1'-'-·-'-'-'-

_Na moda Unissex de Cerruti para 70, é freqüente 'as mulheres e homens
usarem conjuntos idênticos: as mesmas pantalonas e111 v"Clud'o negro" as

mesmas túnicas, um cinto igual em sêda indiana estampada fl� cintl:lra e

o mesmo toque medieval do crucifixo enl esmalte e peclrarias .:._ só' que
as mulheres o usam em bandouliere. \

y

É rima moda extremamente sofisticada, feita para a noite e, na malOi'

parte das, vêzes, para receber em casa. Mas sempre eril., graride estilo.
Nos vestidos das mulheres, a idéia medieval do cruficixó' torna-se maIS

poderosa dentro da orquestração de enormes 'g'olas-coroia o'u golas de

triplos babados franzidos e mais as l1'langas longas e estreitas abrindo' em
bàbadós nos punhos. Os sapatos são também de inspiração medieval, com

gáspea alta bem curva e laços finos de couro.
'

Para os 'homens, Cerniti usa muita sêda brocada negra, tom sôbre tom,
em conjuntos de três peças e substitui as gra vatas por toulards de sêda

'em tóns ácidos.

•. SVELTER" O APARELHO QUE CORRIGE SUA SILHIJÊTA _ No que di�
respeito à beleza, o progresso chega tão rápido ao Brasil quanto nos paí­
ses ultradesenvolvidos. E, com o 'coiTe-corre da vida dJiria cada vez maiOr

as dificuldades inúmeras e o· rítmo mais agitado, onde encontrar tempo
para aquela ginástica, tão boa para manter alinha? Por isso, é quO' Svel-

r ter chegou na hOra certa: agora. você já vai poder apreciar os bons pra­

tos, badalar só de carro, ficar sentada no\scu trabalho, sem precisar re­

petir ao se olhar no espelho: "como o tempo passa" ... É só adqUirir es­

se nôvo aparelho elaborado cientifican-:'cnte, que tem a grande vántagem
de nada mudar nos seus hábitos: basta se lembrar uma vez por dia, en­

quanto' descansar, ler ou ver televisão; de colocar as duas almofadinhas

do aparelho nos locais 'críticos 'ele Sua plástIca e ligar o botão dêsse obje­
to raro, que é trans;storizaclo, comcçahclo cntão um lr:ibalho dentro do,

seu corpo, n\lll1a g;nástica eletrônica dIária I
I

\ .

j

Música .Poplmlar,
Aurrusto Buechld·

t : v ,

BEATLES

,
Os Beatles, hoje' em dia: não são mais o que eram, E não há nenhum

mal em se dizer isso. Todo mundo reconhece. I

É uma qois� muito naturai., o que está acontecendo. 'Os Beatles ja

deíxaram mais que patenteado, de que são fora do comum. Durante anos

e anos, mantiveram sempre. a liderança nas paradas de sucesso. Fizeram

incursões aos mais variados es_tilos e àté fizeram cinema: Agora êles

,re�olveram se, retrair um pouco. Trab:alharo:com,mai� c�lmil. . ''-
•

Ainda �e lembro muito. bem, quando êles· apareceram pela prímeíra-;
v�z .. Eoi lá ,belo J, mê� de 'aõrÚ .

Ide" 196;4:; O primeiro comptÍcto tr'auxe
':r'

�
\

,

� r: ) v'"
"I,Want to Hold Yot.\r Hand" e "She Leves You'; .

.

Antes 'disso, no di� 7: d� 'fe�ênÚó, êl�s foram -lançados nos Estados
Unidos. "I.Want to Hold Your Hand", tornou-se 'em uma semana o maior

/

record de vendas em tôda a história da "Capitel".
De lá para cá, foi sucessão de êxitos, Os outros conjuntos- passaram

a usar a batida característica dêies e, também, a maneira de trajar.

Revolucionaram tudo.

Depois ,ele muitos sucessos, era natural que o público tivesse por êles

a maior a�iração e que passasse a aceitar tudo o que ê�es faZiam.

Aliás, quando um grande artista passa' a ter em suas'mãos a confiança

de milhões cie fãs, êle passa a ter támbém muita responsa,pilidade. É

quando êle deve se aproveitar dessa cop.fia�ça para dar ao' grande 'publico,
u�a mí:sica bem elaborada. Fazer C0111 .que êle se a,costume a ouvir certas,

coisas que normalmente não ouviria por considerar "chatas" c que o

artistá pode tl'ansformá-las em interessantes:--

Foi o que �conteceu com os Beatles. Quando êles chegaram a um

certo ponto q.a carreira, passaram a fazer experiências mais sérias.

Começaram a ouvir os clássicos () a procurar UJ:na fórm",":"a de' absorver

�ertâs p':;.rtiêu1aritlade's do 'estilo e' 'transformá-las em elementos para' suas

composições.
\

Tivemos, então, dois elepês de grande qualidade:' "Rubber Soul" e

"Revolver", No Rubber Soul, duas músicas se destacaram: "Michelle" e

"Girl". A primeira, principalmente, tem muito de Bich. f Outra faixá genial

é "ln My Life", onde George Martin, o notável' àri-anjador db conjunto,

executa um, belíssimo solo d� piano. Além da il)fleêtlCia de Bach, há qúe
se notar a de Mozart. � / : .

No el�pê Revolver, também há uma série/de composiç�s ,.excelentes.
"Eleanor Rigby", 'por exemp19� tem até um "conjunto de ·-corfu),s. "Rere,1

There and EverywheTe" 6 de uma beleza indescritivel. "For, No One" é

bem estilo 'clássico, com uma trompa ,fazeIi.do parte d� acompaÍlhamento.
Não devemos esquecer, duas músicas-, também do mesmo estilo e que

sairam em compacto-simples: "Yesterdu:y" e "peny L'áne". A primeira,
principalmente, não tem adjetivos cOl',r�/ql.le se possa' qualificá-la. É uma

das músicas que mais' marcou f o contf.t�to. ;.
'

, .

,,)- \

:
../ .. - >

Sg�. ,Pepper's I..onely HcatÚ,t:Iub -Band, vindo mais tarde,' ptovoéou
I , _

outra re1vo.ução. Vieram os IfPf,tles com, nôvo tipo 'de m1.lsica, algumas

influenciadas por "Flower pov.t6r" e LSD. Destaques' para '''A Day in· the

Life", "When I'm Sixty Four'i, "Lovely Rita" e "Lucy In The Sq With

Diamoncls
"

.

Depois, os Beatles pa��aram a fazer seus lançam�ntos em compatos:

"Hey! Jude", "HelIo, GC1:lrbye" etc. Em seguida veio ,o duplo-elepê ef

recentemente fazem su�:sso com "Get Back", onde voltam a compor COlP.
as çaraoterísticas do V.ício da carreira.

"BalIad'of John, '& Yoko':, 'que está sendo muito roda:dal também'tem

o mesmo estilo anv.60. Não é, entretanto,' aquilo que 'os Beatles costumam
( .

fazer.

Sôp,re o l)enúltimo compacto, confesso que gostei mais de "Don't Let

Me r>own�'J Achei-a mais qem feita e mais bem acompanhada. ,

Enfinl,. os Beatles, mesmo tendo uma série 'de problemas particu�a;res,

nunca O'3ixaram de 11lnçar boas'. IjJ.úsiéas., E;stão sempre com uma na

parad� de sJcessos. São honestíssimos: riaquilp que fazem.

1'"pesar de· Mick Jagger (The Rollini Stonés) achar que o sucesso dos

BcrJ.tles se deve ao fato de serem recebi'dos em palácio.' pela Rainha da/

Y.nglaterra, c apesar de haver muitos 'conjuntos nóvos excelentes eu ainda

considero os Beatles como o melhor, em matéria de iê,' iê" iê, no mundo.

-- -?Iii _mnr-

O HEROICO LOBO DO MAl\,

CenS�lra 14 anos IMPÉRIO

15 _ 20 e 22 hs.

FANTASTICOS LOUCOS

VOADORES

20h30m Beta Rockefeller _ no­

vela-

21,00 '_ Alô; Bibi _ musical

22,00h _ Grande Jornal

22hi5m - Pinga-Fogo
SAO .tOSÉ

15 _ 16,45' e 21h45m
Mauri�e Ronet _ Jean Seberg
Danielle Durrieux ,

Censura ,livl'e

TV GAUCHA CANAL 12

,�Oh •

Vittorio de Sicca

16 c 20h
Robert Hofmann _ Marllú Tolo

RAJADAS DE CHUMBO

Censura 14 anos

DZSEJO INSACIAVEL

OS AMANTES DE CAROLINA

Censura 18 anos
-TELEVISÃO

18h45m _ A Ultima Valsa _ no- -

>.

RAJÃ

Censura 18 anos

GLÓRI�
TV PIRATINI CAN4L 5

17 e 20h

Henry Silva
/ ,

Evelyn Stewart

:::011

Reginaldo Farias _ Leila Diniz

OS PAQUERAS
Censura J 3 anos

18h45111

',19h10m
novela
191145111

20h05111

pe

\

17 _ 19,45 e 211145m A CRUEL SENTENÇA DE UM

\ Anthony Quinn _ Rosana Sch:af- ASSASSINO,

1������=::���.�=o==m��:::::�:':S

Rl'Í'Z

CORAL

vela

1,9h10m Rosa Rebeld3 _ no-

Nino o Ital�aninh6

vela
19h45m Show de Notícias

20h05m _ A Ponte dos Suspiros
.

_ noyela, ;

20h35m -L Os Estranhos - uove­

la

22,00h Teleobjetiva Crefisul

Dlario de Noticias

Confissões de Pené�o-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Rumo ao MéXICO'.
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'" ,'.1"
Meu 'trabalho ce ;.10,;:� vai fugir completamente' às,' eíímínatõrías ela '

América do Sul e vai d:u uma v&ta bem 'long�' :réü> '.' gr'0.,p,Ç> :i;l�2:isseis'; "

AFRICA. Certamente o leitor menos avisado' vai comentar:' mas' vão botar
uma seleção da África nas finais do mundial de 1970? É a resposta'� udíll.•

_ � L.>........".r.

só. UM PAÍS DA ÁFRICA ESTARA PRESENTE NO 'M:i!:XICo, em 1970.
Mas vamos a um trabalho .retrospecttvo dos div��S9S' s�91'�����bS', �fric�nó's,todos ligados ao grupo 16 do m\lndi:.il dó México. .. .v ; '"'

y. ;:,.' 'y �

.

.

� ",1: .... ".·
'

:::.;' .. , \.'." \SU� GRUPO A - Tunísia 2 x Arg�Ha 1 e Àr�élia(�, t� 'i':(lnfsJ? Q,. "
' ,

, NOTA - A Tunísia conseguiu classírícação poi�, ganhQ� 't�ê�; �q� �ua,�4'o ,'"
pontos em 'disputa. '

,', .',:' ,�:' \," ,,'
.

,I ' .--:: '".

/

SUB GRUPO B - Marrocos 1 x Senegà] O -;- ,Seneg&Í, 2 � lVf�rrocos 1 '

e Marrocos' 2 x Senegal O em campo neutro eSl.,ta terc'eirli'partida., _

,

, I .
,

'

"

NOTA - Marrocos' conseguiu elassifíc�ção com" 4., pentos g?-phos.
SUB GRUPO C - Zâmbia 4 x Súdã:o 2 '� S�<Í�o 'If� Zftinbi� 2 � ,�o

desempate Sudão 1 x Zâmbia O, Obsetyem,�' fJ:tv:ergêrieil!' �l�ir�n�' Qqs ' gai,s
pr\meiros resultados, ,Total falta de 'foot bail c!ar'o. Sü�ãô 'CÓnseguiu 'a
classificação para as semi finais 'do grupo _i6.' �'

'"

,de

SUB GRUPO D - Camerum 2 x Nigé'ria 3 e Nigéria '4 .x' Camerum O:
NOTA - Fácil a classificação dos nl:geri�rios com :2 VitÓ;ia.'s.',

'

SUB' GRUPO E - Gan'a, classifi'eàç!â auto,màticame;lte' por ausência:.
qu�lquer outro �adversário para ,��' elirina,t6ria�.' -" '.

�, ,", I .

SUB GRUPO F � Etiópia 5 � Lfuia O � Líbia () x, :gtiópi� l.
NOTA - Com duas vitórias �m du?� partiçia,s -ciaSSiflcO\1-se a 'seleção'. • ,i" <

da Etiópia.

DepQis destas primeiras _ partid:�1? eons�guirarn,' '4' �la8sificação pata
continuarem nas eliminatórias Os seguintes

.

países; Tttnísiá, . Marrocos,
Etiópia, Sudão, Gana e 'Nigéria. JitESrULTADOS:' 'hmisia' O x Mal�ocos, O

,

•

- ,- ',,:, �
� " �- -I t·'I·.!__·...:�·�t··�,l;': .• ;.,. I.�_f.�.'.""·_.. ,

.:� \1--" Marroco.s' O x Tunísia O e Tunisia '2' x lVI�rrOcOs' 2, NOTA :.....: M::t,rrocos
classificou,se por 'sorteio, Etiópia' 1 1). Sudão 1 ê '.Sudão' 3 .

� E;tlópia i.'
:Nigéria 2 � Gana 1 e Gana 1 Xc N��rif.f 1. Dep'O�s. :'�é�tàs." P.:�V:tid�' �()
conhecido!> os três que disputarã,Q êntre si em. �u�o·e re�\�rÍ1Q o: Q.�r�íto de.
ir ao �xico. NIGÉRIA - SUDJ�O e, M.I\R,RoçÓS t, : A." FJ;�Ài ,ajnd� ilfi�,determinou as datas Para est!).s p3:r.t�d�s, rna� �,w,{l�ÍIJl.\S terão, �� ser

displ,ltada.s !J,ntes do dia 31 de dezemp'l'O.
'

'"

.
-

� ,
,,-

,-

o setor amadarisla
O presideÍ1te da Comissão Municipal' de Esportes,' desportistas João\ ,

'

. '
" '

"

Pedro' Nunes, em\ convers com ,fl reportagem . afirmou 'que realmehte
deixm! qU8S<:' tudo ac€:tadr em ,�ciin:vil:l� COIll re�];l�i�9, ,àj!).tuçir��ãdJ da;'. I

,iOi',1am,ôF,li: "lC.:, -" -, ,':� '1', ';0S qe ê'a,nta Cata,r,f��. '" t" ,,' ,

---.'{-x:_:!j:........x-"-
"

,,�.� � ,Pedro N�n�s que- o remo: 'ficou. de'finitiVa· I
o Ôj,L� 20, Os páreos de Oito,,\ Skiff e ':Doubde nãoI

.:
.

'" "!' ,. '

Dis<;'>, P'ÉUS (1 Se'

mente acertado .:;ar9,
serão disputados.

-X_::_X--:-X�':__'"
.

! .�,

llgom com, a disputa de tr-ês' páreos,� m.e�t?� c1,q- gue h�viil, sido, il"Íicial­
mente pTogramado, não sabemos qual será' O penSamento' do sr. Êurico
Hosterno, Contudo, uma reunião deverá s�r ',zn�rça!1� 'cpm os pr�Siçl�nta�
de clubes locais para a definição do assuntó.' '," /' , '

"

, -.:! '

,"".!. " '-: ,',
'

-x-x-x-x.:._", \�.-; '1, ;\:
Termina' no próxin'lo 'dia 21 o p;az� 'co�cedido 'pela:; Fed�táç,&P A'quáti,ca:

,de Santa Catarina, para (JS clubes se' inscreverem: para tfs elitÍllnat6'rias q'i�ê
serão promovidas pela C. B. D, na,' Lagoa Rod;igo, oe 'Freit!\s, ' visando',
determinar o conjunto brasileiro que est�rá participàndo 4g\.C�m�eónat,�:
EU,ro'peu de Remo, na Austria, páreo de D@is Sem.

-x-x-x-x-

O Aldo Luz, clube que desde logo passou a se interessar pela partici­
pação de sua. equipe nas eliminatórias nacionais da Guanabar'i:l:' '.estará
procedendo eliminatórias internas para selecionar o eox'ijunto' que e�tará
na Guanabara disputando o direitó de ir a Austrália.

'

-x-x-x-x-

O Riachuelo, depois que perdeu Ibarra, trocando o c:Ube a.lvicel�ste de
�anta Catarina pelo Flamengo da Gua�abara, 'parece quê perdeu 'o ent�­
'siasmo. O movin1ento nos galpões, do clube da Rita Maria deixaram de
ter aquêle éntusiasrp.o e aquela assid'llidade de épocas passadas.

Nilton Dellagiustina, foi o vencedor da prif'n,éirà competição clclística
d�terminada pelo Conselho Técn�co de Ciclismo da FAC, visando selecionar
a nossa equipe que 'estará participando dos próximos Jogos Abertos de
Santa Catarina.

:x:x:x:�:

:x:x:x:x:
,

Em segundo lugar chegou Aúrélio Cesar' seguido de -t!e\l�qr9 g!L-O.li­
veira, realizando os três e1).celf?:nte cQqida. Na lnanhã de' dorniJl,gO", no;'
bairro do Baln�ário, será realizada ii. seiunda eleimhlatória e os três atle­
tas estarão emp.enhados em nova competição visando â -classificação.

'

:,... "I, _ '_

,

"

:x:x:x:x':
.

I'
/'

wafter Livramento, Cláudio Santos �, nOlllingos Silva, membros ,Ténico
do Conselho Técnico de' Cicli&mo de li'AC estarão no, Balpeá::ri.Ó acüWIla­
nhando �m seus det'alhes � transcurso de segunda eliminiüÚia.

:x:x:x:x

m��,f}i ",:" ,

.,'
' l

"

A seleção de l:J.tI.etismo da capit!i.l catarinen'se, volt!l.�à Ii.. se movimentM
neste fim de semana, ultimando OS' seus' prepara�lV()S' J;?srà participar dos

próximos Jogos Abertos de Joinville.
" ,,' :" " •

:rj. �'-.:.....j'.�;d .t)n�l:vL

O sr, Osni Mello estêve reunido,
.anteontern, na, sede da Federação,
Catarinense, que preside há mais

de 'dez anos, com os presidentes
dos .clubes que disputarão a etapa
final do estadual de 69" maís o·

Ferroviário e o Hercílio Luz que

estão : na dependência do 'prónun­
c�3;m�nto da .Supremo 'l."ribuna� de

Justiça, Desportiva com reíerêncla
'\ I . .1

à .vaga que falta para completar
o número de concorrentes ,<J,Q

titulo máximo.

" Na" oportunidade, o maio�al
efeceteano abordou o, problema do
atraso, do certame que se encontra

'paralisado há bastante tempo,
, com enormes prejuízos para os

clubes que já não sabem C0l\10
manter

:'
seus departamentos ,lle

profissionais por falta de recursos,
proveriíentes de jogos, sabendo-se

qu.e tãÇl somente jogos de campeo·

n<J,to podem oferecer boas a,rreca·
(iaqões. Apresentou o sr. Osni

Mel'lo uma sugestão prontámente
aceita .por todos: o início do certa­
fue no dia 2,1 elo corrente, mesmo'
que não venha a ser,' conhecido

atrlJ.,vés do p1'Onunçiame!}to do
ST.JD o ocupante ela lP vaga'- Esbe
poderá entrar no certame em
qua�quer tempo, pais na tà]?e!'I;t,
elaborada e na ocasião disti'illUiela
8,9S' presentes, inclusive à impren:

.
s� n�o, foi colocado 'o nome do

H,ercí'liQ Luz nem d0 Ferr6,viáJ,'io'
'e� sim Tubarão, O sr, Osni,Mello
revelou aos presentes que o $TJD

. \ "rjug�rái o, caso ,Xtw,IiQv,iário·p'!;óspera,

: :z;egunda ou terça.fe�ra,,;
-

M�sn{o
:"que J;lã:o venha, a ocorrer o ,julga·
tn�l1to na pz:6,Xi,n,a i, I. seulana, o

',inicio do certame contiritlará'mar·
cada, para o dia 24, com' o'Metrl)·

pql foIgfi,odó na rodada, visto qHe
a ta"bel:;t 9 ,designa corno adVel'sá(
'rio do FeTroviário ou, Hercflio
Luz,' A rodadfj. então terá três

jogos, a saber: América x Gmirani,
em Jbinville; Inte.rnacion.iiL.- x
Co�_erçiá,rio; em Lages 'ê :p.ª,h:ne�ras
x Barroso, em Blumenau ..

.i,
! A TABELA

. A, tabela ·está assim ollgaruzada
para o priWl,eiro turno:

Pril'l1eilrl\ rO,dlJ.da: - pia, 24/8

Em Joinvi'ile - América x GuaranÍ
Em L:;.ges Internacional x Co·

merciário

,
,

. Em Criciuma Metropol x Tu·

l;mrãQ
Segupcla rodada - Dia 31/8

Ijlro Itajaí � l3'a,noso" x América
:Em 'C�'iciuma - Comerciário ,Ji:."

,-

A fase final do Campeonato estadual vai reeemeçar no

próximo dia 24, foi o que decidiu � presidênçi� \�� FCF de
acardo CORl os cluhes, assim. serido a "novela" .vaí reco-

� m�Ç.ªr, e gw.� eeísa os homens da 'federaçãfJ gai�nlem o

. campeonato dêsle ano lermi!1d.l antes da Copa do, �undo
. - Realiz�·se hoje na Baia Sul a Regalá eliminalóda
AVJ{! jOgª 4ol1l�n.go em Jarag�á,.

,I

""-"

-...,..n

""

., Palme iras, ",
_ /

__f;m ,Tul;:lari.ip -:- Tuharãó x Inter-
nacional ,

,

Em Lages - Guaraní x Metrópol
, 'Ter�i1:a rodada - Dia 7/9

Em Joinville � Améríca' x- Co­
I'" L

m�{c�ário, ,
'

,

. Em Blumenau - Palmeíras-x Tu· ,

, b�rão
' ;

';� ,�

Em Lages -Interriacional x

Guarani

E�J;l Cricíuma - Metropol x Bar-

roso i

Q�arta; rOd3>l;la - Dia. �4/9

Em Criciuma - Comel,'ciáriO' x

Metropol
�l'i1. Tubarão

rica
Tubarão x Amé-

Em Lages - Guara�í x Palmeiras

Em Itajaí - Barroso x Interna­

cional

Quinta rodada - Dia 21/9
, � � 1 '

"

Em Cricimna Metropol ,x '

América (

: E\ll 'Tuba1ão - Tubarão x, Co·

merdário

Em Blumenau - PalmeiFas x
,

Ióternacionai
Em Lages - Guaraní x Barroso

Sexta rodada - Dia 2&/9

Em Joinville --'- América x pal­

m,eiras
Elll, Lages - - Internacional x

M:etrüp,ol

Em J;tajaí --;,..,,�alrp�q, ?C,,::I:�p,ar�,o
. Em' trieiLirr:ra

'

.

..:..., Comerciário x
',. , "

-

Guarani'
,.'

:Sétima rodada _;, Dia, 5/10

Em Lages
América

Internacional, x

/'

*-m Blumenau Palmeiras

Metropol I,
- Ém: Criciuma - Comerciário
.'

,

:Barroso

Em' Tubarão - ,Tubm'ão" x ,Gua·

F::ruí

"

•

"

i"i

"lfp ,. " '1 1,),1, ,:J:,i:" ,,J,;,:
.J..'Ir.:«" 3,Lt

I

....

�b. v

'Me

i

Baía-Sul assiste Iwle
. a regala elimina,éria,

Hoje, com início às! 9 horas, na

I, baía sul, terão inicio as provas
el,iminatórias a 'que' se submete-
"rão três guarnições de dois sem

tímoneíro, do Clube de Regatas
.Aldo Luz com v!st",s às elimina­
tórias .que a 'GOllfederaçao\ Bl·:;tsl-
16.1ra de \ Desportos féllrá realizar

no dia 23 do 'corrente, na raia 0-

Iímpica da Lagôa Dodrigo de Frei
! ,\

tas com o objetivo ,de apurar a

guarnícão que a representará no

'Gam!Jeonato Europ'eu de Remo,
marcada para a Capital austría­

ca, no pró}\imo· mês de SetembrO.
Como se sabe, o Ç!ube, de Re���,as
Aldo Luz será ,a ú�liça agrem�ação
ci,lotariuense 'que, pl'om()verá p-ro­
va's destin�das a inçHcar a, sua,

n1elhor ,gu�rl)iç�o de dQ�s s�m ti­

moneiro à d!S�}llt.a das f')1i-1ninató­
ría;s nJ.cionais gu�· deyei'ão con­

tar, além do alvirubro, com ,a par

ticip�ação ;dp- Clube N_áut�co' Ria­
chudo, que' tnclico'tl' il dupla 01'­

Janto S�htos e Paulo Tzf.:likis, ele

g"éarntc.5e's cario,cas e gaúchas. ,

x

,

,:.r;J;ês �uarJ;l�ções estarão !;la raia
és.ta rm:l.1lha, b$D1 con)o anla�1hã
e domingo, já que o técnico' Ma­

nº�l João Teixeira, determir�Olr
que as dirrli�'làt,�ria� .��r�s.,.eR\ n�
.rr�Iic'rO de tl:ê3, havendo. tro:ca de
btH'cos. A guarni<,õ3.o q Li.e nos, pa­

reçe �·e1.mjr maior favoritismo es­

tá constitiüda' por Nelson 'qüú­
glú1i e Édson Altino Péreira,' se-

I \,.'

gu1,ndo'-se a cl-upla Paulo, Henri-

que Vieir'a, Antõnto Vilela que es�
tá' bem treinada e açha que pode
surpreender a categorizada du­

pla:. Outra guarnição foi forma­

da - Wilson Ávila dos Santos e

�4s,on eleto Car<;ioso - que não
parece reunír qualquer possibiIi­
daçle de êxito, visto o pouco con-'

tacto com a baía sul ultimamente,
sendo prováv�J mesmo que venha

a dssistir, Entre os aldistas reina

ii:lt�rêtise d?sUSíldo pelas disput!!-s
eliJ;ni;natóri:;tSi do alvírubro, com

a� c.:;lini:es divididas, achando po­

réin os mais "entendidos" que É­

dinho e Chirighini vencerão fà­

cilmente., Vamos ver.

"ELIMINATóRIAS COPA DO MUNDO"

iuo - 21/24/31 AGõSTO 1969

PROGRAMA

20/8 - Saída de Florianópolis às 00,00 hs. em ônibus especial com

déstil'lo ao Rio. Chegada à noite, com alojamento no Hotei
I

Glória.

21/8 - À tarde passeio à Tijuca e Corcovado. À noite traslado ao

Maracanã para assistir o' jôgo B�asil x Colômbia em cadeiras

numeradas.

22/8 - Dia, Livre. À noite passeiQ pela cidade, assistência a uma
,

macumba, jantar num dos melhore,s resta\1rantes do Rio, 'para'
,apps finalizar a rtoite no famoso Canecão.

23/8 - Passeio de dia inteiro à Teresópo!is - Pe�rópolis, com almoço
.

ihcIuído, e chá no �uintancl,inha, Visita ao Museu Imperial e

à Serra dos órgãos, ,
"

24/8 - À tarde passeio à Ilha do Oo\,ernador, incluindo o ,Aeroporto
'do Gal�ão.
À noite, Brasil x Venezuela, em cadeiras numeradas. Após
saída para Santa Catarina.

25/8 - Em viagem. Chegada. ao anoitecer, em Florianópolis.
,

FIM DE NOSSOS $ERV'IÇOS
freço por pessoa -' NCr$ 350,00, - Tudo incluído.

Programa ,específico para, o j ô�Q do' dil;t 31, com o ParaguÇll.
Consulte-nos: Informações e, insctições Rua Pa,dre Miguelinho,

n. 33 C - Fone 3063 - FlotianÕpolis.

,�'

" .

EMCATUR - Emprêsa datarii1ens� de Turismo Ltda.

x

Al\(1ANHA: :REUNLÃO NO'

MARTINELLI

A nova diretoria .do Clube Náu­

tico, F'ranc;isco Murtinéni, que do­

mingo último tomou ,posse, rea­

lizará, amanhã, pela manhã, a.

SU7, ,p,ri,l'lliÜra reuni.ão, que será

d'1s mais impo�·tantcs, pois na 0-

pü:rtu.nida,de o presidsnte 1 Jo.ão
B.atistà Bonnassis e seus auxilia·

res de diretoria tomarão várias

decisões l�elacionaclas com a par­

ticipação ou não -do clube rubro-
,

negro nas eliminatórias nacionais

marcadas para"o dia 23' na Lagôa
Rodrigo ele Freitas, assim como a

feras de Zele.
vão jogar.'
em Jaraguá
A equipe do Avai, que anre·

ontem ,colheu sepsacional empate
frente ao Comerciário, joga mes·

. mo depois de amanhã na cidade
de ,Jarl.\guá do Sul. A informação
foi-nos prestada pelo segundo

vice'·presidente ávaiano; , Sr •. José'

Am-brim, que acrescentou tratar·se
" �-

°do .1uventus, agremiaç.a.o nova

naquela cida.de e não do Baependí,
que Já não é considerado o únic'o
,clube de grande expressão do

futebol sui,·jaraguaense.

;aIÚ,llSQ·, j.9JJ!\'Üh � Icl:,.,,,, '�",,\f0.
o, • r cC_ a __ , R[� ,20'1.i.9L9 ül� illJ.5'WJ:..

partlciP�çãb \WS X �ogàs, Abertos
'de santa Catarma, determinados
para o: dia ,2.0 de setembro e� Jo­
inville, e Rél?�tas, 'Noturna da
FAlNCO,· n�i:itci\da para o dia 16
do mesmo mês" na raia. olím;Dica [li
da .baía .sul que será iJuminad'a
na oportunidade por possantes ,,I
holofotes. Tà�b�rn será tratado ,

do assunto da :manutencão do ex-
"

- !i:
remador José' Azevedo Vieira qus,
como se sabe, foi convidado P@la
orientação do Martinelli para
contíniiar i1 rrcnte do elenco ru. i"

bronegro,

NüVO DOUBL,E VAI AS AGUAS'
HOJE
\

Do éslaleiro do Clube Náutico
Fral1eisco Martinelli sairá, hOje
pO,sslvdmenté no perí0do da ma­

nlú, mais urna .unidade do gêne­
ro ,

"dê, en1bJ.l'(;açôes a remo 'ali
con�;,Ú,;iCj3. '(� destinada a ser in- "1

COl'�9:rad3. a [{otá elo gl:ê�11io �zul <1

e 'jj.L:i.lkO (lue agora. tem' a ,P�i- J

di-lo o ex-remador Teodoro Ro­

gel'lo V�hL Trata-s� de, \1m dóu- II

bJe-sl'ulL, ,d,� !lnhas, m,09�rnas que ;�u

há muita estava sendo solicitado

pdo 'gr€�mj.à cia"'RÚa' Mada. O car- O
.

p:ri te.l'O 'ga liçh,o ,Fern3lnao Ibar-
.... }., ;, ,'I., .. , '1,1;\ l,\,_ .;;:>J", t' ,�

1'<l, que' já h,avia- enti'eg�e ao clu- III

IJc ur'll skJ tI, um oito" um dois com

e U11,\ doIs seth, inkioll a sua COlfls­
Lruçá'o, luas nao chegou a ternli- i'l!

ná-lO, visto ter sido Gontratado Ii:

p�o Clu!Je ele 'Regatas F'lam�ngo, Iii:

do Rio. Anto.nio ,FerJ;'eira da Silva,
, seul 'dedicado auxiliar desde a ins
tala�ão do estaleito, foi quem tú­
minou-o e', ht;�e,' orgulhosamen- 'n

te, terá oponurlidfl.de de testá-lo II,'

n:1 pl\:$énça cid diretores, rema·

dorés e simpatizantes da 'gloriosa lO� ,I ""

agremiação,
Ibarra, cuja vinda para Q Ria­

c1111e10 há cerca de quatro anos

,representou uma vitória de 1'e-

pt,rcussi\o elo então �residente
(hoje presidente, de honra) Ce)-
so Ramos Filho" pois além de 'II

eéns,trutor rev�lou-se ,un: prepa�
radar: técnico dos mais"'eficientes "li

mercé: dos conh�cimento� que ad­

q_uir�u'i'em, Pôrto 'Alegre, rlào ,con­

seguiu
\
concretizar' um 'velho 50-

�ho: c�nstruír UIná frota àlímpi- �i

ca completa para, o RJI�chuelo,
F'altoll�lhe tão �àmente um quar� Ip
tro com e' �m c1UaÜ'o sem e o a­

cabamento d�� Úuhl�1 que Mje

sr,rá 1:mçad0 ao n�ar. IVla� .a cons­

trução do oito qu� viria' a dar re­

t\unbantes v�tórias para' O R.ia:
chuclo" ja repres,entou, uma VItO-

ria e, agora" fia Guanabara, em­

prestando, seus� �eJ,'viços, ao mais
.

querido clube' dó Br'asil, espera
demonstrar sua hf}bilidade na

confeccão de ba:rcos, assim coJUo

na pr�paraçã\o. de· nôvos :valores
}:ara a canoagem na�ional(

\
,

Governador;
fala à crônica
esportiva
o GOveynador Ivó silvefra vai

conceder entrevista coletiva a
,

doSe�ementos " . da Associação,
Cronistas "Esportivos de' santa
Catarina tão logo r�gre'sse do

. , d�06S te catarinense. O Governa
, . 'a

do Estado marcou a entreVlsr .

"

da
cam o presidEÍ'nte da ACESC e

Casá do. Jornalista, Alirio Boslle,
Falará sêbrc o estádio estadual e

.

t·
,

I' d e queobras espor lvas rea �za· as ,

vai realizar o go\fêrno catarinense,
A entrevista coletiva' Sefá na

Palácio da Agronômica.
t,:,lí�d bll'J_ "nI ti, '1�J. 'Jc.·-�:,!1;'HLiV
Jf1o-'l_'1J'.J!'dr .O,f!rli2Bao 'Jh o:l(nt,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO, Florianópolis, sexta-feira, 15 de agôsto de 1969 - Pág. 7

pR. LUIZ FERNA�'DO DE

I
DR. REGINALDO PEREIRA

VICENZI . OLIVEIRA
ORTOPEDIA E ['RAUMATO . UROLOGIA

'LOGIA

I E;x-Médico Residente .do
poenças da co�ur:a e cor- Hospital ,Souza Aguiar-
reção de defofmldad�s, ;__ GB.' . ,

Curso de espe,��alIzaçao com II Serviço do Dr. Henrique M,
o professor Carlos Ottolen- Rupp
, ghi em Buenos Aires RIM - aEXrGA - PROS-
p.tende:

.

da$ 8 às 12 horas 'TATA - URÉTRA - ors:
__ no Hospital de Caridade TúRBIOS SEXUAIS
pas 14. �s )�, haras n�_ Casa CONSULTAS - 2as. e 4as.
de Saude Sao Sebastlao - feiras, das 16 às 19 horas _

àS segundas, quartas e sex--RLja Nunes Machada, 12.
,

. tas-feiras. I,
.

gotas marcadas pelo telefo-: -_..'--"..,....,....,.-.-....,..,�--..;_

,!1e 3153, � Residência: Rua i '

•

"pesen:bargador �edro Sil- i DR:' ANTOrna SANTAELA
va 214 r: Coqueiros -'- Fp- Professor de Psiquiatria da
ue 2067 FaC\lldade de Medicina

.

Problemà.tica Psíquica, Neu-
;.' ALDO, AVILA. DA LUZ rases

� .: AD"OGADO" . DOENÇAS. MENTAIScentro Comercial de Flo- Consultirto: Ediiíç�o As-
.�hanop?lis, Rua Tenente. rocíaçâo Oatar-inense de

�ê" Silv,:t;llfa, 2l - Sala 1 r"'d'cina S 1 13'. '.' .-

....
- a a ' - Fo-

;{)O hor� _:. 17,QO horas
. ne 2208 - Rua Jerônimo

�tende oma-cas do Irite- �!o.olho, 353 Florianóno-
rior.

r' -'

'o, E D I T A L 'c,
.' ,

'.'
',.,

IJI:;I O DrRB'1'(:R� O ,AC,-\.Üi�M�CO '''JOSÉ BOITEUX" da

',' n Fé\(''',ld''1d: d c,ôn �j,f1S: Econ,'1micas da UFSC _con:�9c,a
,,,

seu,s sÓçios e�('tt"o,S :19.1;:1. ::i,�' elE.icêes do çonseUlo':ll.qm_l.,-
1 .. nistrativo, 110 dia 18 ',(dezoIto) do, corrente., cQm : nício

-

ilH às 8 (oito) horas no aed\tÓTio da Façulc;i;l,dt;) de qêp.ci;W
;nr,;� Econômicas.

' .
,

Florianópolis, 07' de a�0sto ,de' 1}l69.
rv'U��Qn Rub,ens Capela

Presid;2l1te da J,unta El,eitoral
--------------�--

DEPÁRTAMENTO CENTRAL OE COMPRAS
, '

TÓMADA DE PREGOS 6,9,-,1036
,,/ AVISO, ,

O Df'DartammtoY Centrai de Comp,ras torna p:úblie-o,
pqra conhecimentà dos intetessu�ps! \1�e recebera p.�o­
,postas de firmas habilitadas prelmlln:;t,lmen��, n�s ter­

,.rnos do Decreto Lei n'" 200, de 25. de feverem? d" 1967,
'até às 13 horas do dia 1'°-09-69, para o �orneCllnento de

lhaterial de exuedlente e ,diversos, Jestmado a. CA�XA
: ECQNóMICA rio ESTADO. O Er.U�al ellcont:t:a-se aflx3:­
"do n s,éde (,10 Depart.<J,mento qt;)p.:�ral. de ,Com�ra,s, _a
I,»rac: Lauro Müller. nO 2, Flol'lan0p'�hs, onde se-rao

"prestados os esclarecimentos (n�Cessalilos:
'Ir Flo.rianópol\s, 13 de agosto. de 1.96��

.

RUBENS VICTOH DA SILVA,
.

Presidonte
'''--�-____,---':'"____'c::-�=-=----'---<ij�! ',TERRENO EM J0INVILLE :

Com� 13.0o.o.m2.; próxin;lO à Ça}�d,ral: Vende-se a�ea to�
·tal ou parcial. Tratar,na Rua Sao ,Jose, 226, fone �339 -

I:�oinville.
'.

----,-----------

LANCHA BALEEIRA
Vende-se uina lancha baleeira nova, Motor Joinville.

llrêço de' ocasição. Tratar com sr. Aurélio no Veleiros da

�'NE CORAI.
HOJE às 15 - 20 e 22Iu.,

�
-,

.' ,

----""------�--.�� -

YEBnE�SE CASA
Vçnde-se. uma óasa situada ,9. 'rua JliEo Moura nO 5�

Trtl,tar no l.ócal. '".,'
'. .

.

'"

EDITAL DE CONVOOACAO
0l P�"si(jprite do Conselho Delil:Jpl'âtivo do Iate 0111-\

be díÍ Floriàno_')olis,' �onvn('a o.:; Spnhoros M"mbros
.

di)
Con<;r,lho para \11'1", Rf'u'lliãn 01'dinária à realizar-se dia
'::n df' agôsto d� Ú169; pà s'éde' S;ocial do Ciube,' conforme
preceitV.l\ o Art .. 43.,.§ JI d.o Qapítulo Vn dos Estatlltos:

.

ELEIÇÃO DO COMODo.Ro. e VICE-OOMODORO.
,

Flbrianópolis, 1.0 àe .agôsto ele 1969
Dr, Sidney -Qamiani - Vi,ce Príls\c!\lnte (ia Con-

) (

selho", De'J,ib.erattvo.
��-.��-�...,...+- "...,....' .. _---_.,---'---

JEJllUIl.Qlll AUTOMÓVEIS
CARROS. NOVOS. E USADOS

V0lksw�gen ,-o .. " .•....• -.) ,. . . . . . . 69 OR"
�fÍ"t\Ü(J.nn Guia 66

Im·pala .. ' _; ,

'

.. , " . . . . . . . . 61
'Fissore -

' .. . '.. . 67.
AERO "

'
.. " "

"
6fi

gr6�1�!r -:: :-::\: :::":':':':'.:.:.: .. :.:.�.,:":':':':':': :':: ::":':':' i�'
.

Vo!k-swage11 4 portas; .',.,. ,.,., .. , .. , 69 OK

�ombi .", .. , .... , .. ,.,.",.,.J.,... 69 PK
KaTIpantiR:ll,ia .""., .. "".:",.".. 69 OK

'T'P)'Y1(),S 'v�':'�[)� putrõ� carros a "pronta entrega, ,Financiamos
pt.> ?'1,mo,,�,es,

'.

.,'

JENDJ,'ROBA A,Ul'QM<)V�,I� �'T'l)A.
:Rua Almirante Lamego, 170 - FIJne 2952

�'" .",', CAR'EElRA EXTRAVIAD:A=;_'--
" ; '-1. ': '

Foi extraviada a Carte\ra de MúL0f1sta CNH .. :< ...
n° lO.Q.970 P<R. Vl"ont. 116.678 SC, perteneente ao sr, José,
l\ieto.

l'Hl.

.
,

CASA IMPERATRIZ
F'a�êndlJ,S cónfecgoes e·

arma:vinhüs ,

. Rua lO de jar'!6Ífo, 100 - EstI'eito

DR. t:V'I'LASIO CAON.·
�, ADVOGADO:

"<Ili,a T'r�j�no:' 12 � sala'S·<:,' ,

" ..:, .

r:A�'rQIIIO' S�"LLES
" .' � .

.

-RJla. Çoh�elheiro Mana, 3.7 '.' f "
• fone 2615

Floflanopohs, ,',' Santa Catarina
Escritúras '-- ProtesliOs � Procurações - Fbtoc6pias

"-

Operando. com 'coÍlladota e�etr.ô.nica," para reprodu­
ção de qualquer' flo,çumento COJ11 rap:q.2z� e ,pp.?eisão ,'­
do.cumentos sigilosos _ podem, ser fotocopm€los d_r,etamen-
te pelO interessado,. .'

,

,

\'1'

Balr.ão frtgori_fieo; completamE-nte novo, 'com tampo
de marmore Aurora 220x70cm, P�"eço .1.60.0..,0.0 cruzeiros nQ­
vos. V:�r. ,e tnitar· Prflçl:!- Vidal' RamOS, N° 2jl Itajaí.

DR. ODRACYR CUBAS
CIRURGIÃO. DENTISTA IMPLANTODONTISTA

, C R o � 10.2
. Cam cutso, fie .e'l'peGiillizaqão �pteFt:l!ilcioní.11 de im-
plantes, INTRA ÚSSE')S. Técnica Francesa SCIALQM.

Rua Jerônimo Coelho, 315 e 31;7 - Fone 3158
JOINVILLE �. SC

o Agente Vermelho
Capitalista Milionário,
Prof. DI' . Hermann !VI. Goergcn
O Presidente ç;;) Tribunal Federal

de Karlsruhe se levantou e pro­
nunciou a sentença: o cornercíante
Hansheinz. IPurst é condenado' a
dois anos e nove' meses d� pri�ão
e 10,0,00 marcos de multa.pelo
crime de "relações de lesa-pátrta"
com a .Alemanha comunista duran­
te mais de. dez anos; ,OS, seus

colaboradores são .condenados,
Pilny a dois anos e três. meses e

Peter . Neumann a nove meses 08
prisão, ."; -

,

Terminou com esta sentença um

.�os Processos mais' estranhos dá
histórla alerriâ d,e. 'após-guerra, POlS
o condenado �al;wlwiriz fOJ,1st não'
é uma des'S.;;tp. figuras cónhecídas
nos rernancesj : de espíonagem , e

nos '·t�ll;didoi:\l;ii�
,

bancos de réus
\.

I :' �

.' 11'"

em tais processos:
.

não é um
homem .'que por razões financeiras
ou por ·fracassos na vida ou então"

�
,

extorquido' .

pelo' inimigo politico
se. dedicava à espionagem. Porst'
é mutttinítíonérío; capítalísta mo'
sentido clássico. da palavra', dona
de' um impéri,o lHQ ramo' da f9to···
grp.fia, com ". 'vét:).da.s;' anuais etn:
tê:v-no de 15Ó 'milhões de màt'cus,1
horp.em .

que co�tabÚiza 0"

'por arlO
um lucro' de um lui1hão de ,marcdi"
'e que com igual soma p-restav�
fiap-ças para a suâ liberdade ,pr!\-

'. visória, a maior soma exigida por
um tribunal alemão; o capitalista,
mili_pnário no papel do agent,e
vermel.ho,

-
,

.'

A acusação provou que' Han'.>-
.

heinz Po.rst ferJi1eceu informaçÔp-s
políticas confidenciais aos dirigen·
tes comun�stas da RepÚblica.
pem_ocrátioa Aleniã. Porst man-

teve longas conversações com 0

ehefe m�üs 'a\tQ' da; espionagem'"
comunista, o. gene-ral Markns

Wó,U, Cbm o� agentes verme�hos
colocados 'especia{mente à sua

dis,posiçíi,_o, Ol"ganizo,u encontros .\

�m Moscou, aBuda;peste e Leiínig, <
.

ª,proveitando,se 'de sua' qmilidade
.

q� homem �le negócios para' justi­
ticar tais viagens. o' Frof. Kal'1

!3ohm,�Prêmio, �acional sia Alema­
nha Com1.{nis.ta e, di:r:etor do

":Oepart.�meillo '_Central' _para Lite­

ta;t\Ira ':',
'

Científica" em' Berlim
Oriental é o. tio d� �orst,' cujo
"q(3:Rs.\l"t.í.\meri,�Q :Qe ltteratur:;t" é na'

rea\tdaae l.1rrlá escola de espiona·'
: ge,r;n, Por in,termédio do' tio, Porst
reçf,)beu ,ort;leJ1s, entre elas a de

eÍ;jt�"�r em -I'e1ações inten;;iv3,s' com'
o Partido Liberal, De'mocrático,
espéctaimente com o seu então e

chefe, Q Ministro Dr" Erich

Mencte, caIu o qual manteve rel3.-
.

çÇi,es famiUares e de amizade. Con·
.

J trÜ:n,liçoes ·f�nan"Ceir.l:!-s de Pori'it
entraram na caixa do' Fartido' ,

L,ip,eral Derp.ocrático' onde o e'spE\:)
fonseguiu g�lga,:r' o p,ôsto ,�de' Presi ..
ctente,sulistjtuto "dos Lil;xerais D�·

� , ,..-.>,' j
•

lUoçrá,ticos' na' Fra,hconh C(ilntral.
porst e os, seu�"àgen�es, in'teligel'­
temente éolocadós· eri). lugare� d3

.

trabalho inocentes e ,neutrQs, orga·
nizaram uni. serviço permanente,
de espion'ag�m' ·munido de todo o

\
- /,

,. instrumentário , técnico, 'inclusive)
uma emissQra· cla:ndestina, :. I)
·"chefe residente do grupo ;I'orst·"

.

'ofiCial da éontra-esp'ionagern comu-.

',/
l'

So.CIEDADE CATAIHNENSE p� MEDICINA
,VETER-XNARIA ,

EWl'AL DE CONVo'CACÁO
.

"A SOCIEDADE; CATAR�NENSE
.

DE' 'MEDICINA VE-"
T:{ERIN,l\RIA convoca 03 :'1'Oiissionais do })'�;;dieina vete- r

çin�ria _em exerr íçto no .6stf\!lo de Santa e;'\tl'l,rina oura tas elelcoe� do. c(r�SELfj:O REGION4L DE MEDICINA \
V:ETERIN

. ..(\.RTA:\'�C!ue se _realizarão em d\'\ta. de oá de -s'<)-Itsmbro vl.ndo;l'l'Cl, na sede do Gn:po ElKecutivo (la Pro- ,

duçao Animal - Ministér:o da Agricultura - Rua La- !
� GNdÇi Coutínho, fi,. das H: �O às 20: 00 horas, de aciirdo;;

, '0P" '1" iI' t,t 1',1) n '1(' (� do Cr:<D',elho Fed ral de M"'dioina !
�1[('Veterinária e /m confonmidade com a Le� n.o 5,�1'i. (l�' I
11� Lo" Qv""," 0,i"u:'d" 1:".6, ,:!o'C .' arn. nLO iprovado pi.lo De-
;,r ereto no. ?,4.704, d,;. 17 de junho de 1969.

,

'.
. o. r2�J:3tr;0 de chap?-s para ccnsAulção do' Cbns�lho

',.. J;feg:'onal d� 'lV!, d:cina, V'€Lr�nál'ia será realizado na Se-
1::" de do GKBA, ol:J.t: d"ütndo às. dr,tcrm:n.lções do Cons81ho.

1 ,1,0' Fedéral:
.

a) o Prazo para re<::istro exptril,-s,e irnprl?t�riVel­
HfeJi1te p,8' dia 28 d;; agõsto corrente:

'b) a cons�itllição da.; chJ.pJ.s é L s(.guinte:
Presidente
Vicl'-Presiqcnte
Secretário Geral
Tesoureiro
Conselheiros - em número de seis (6)
SL pltntes - e111 nú�nero de sei� (6).

ç) ,o regisl;::o só s�rá feito se da chapa constar a as­

assinatura de todGS os S811S c;or!1p.one,n�eiii., eJ;p s.,�
nal d'" Ç011(;O: d,.i.ncla C011) a insqiçi:j:o da, ll)esma.

FliJt"l::illÓpolis. 11 çlp àgôsto d"! 1969,.
.

Dr. wernú' Max. R doUo Thiele
, " ;Presidente.'

o ,�v(�--,,,--·-·-',r-�.·�.·'" .. - ......--.-------,--...."........

".lNSTIT1J"fO . l�l)\qONAL DE PR;E.VW�NqA, $QCIAL
,.

Superintendência :Regional e·m $,a;p,ta Catarina
COOiWENAÇAO m; ARR�.CAPArçÃO E FISCALIZAÇÃO

. ..
AVISO. '

. CONSTRUÇAO CIVIL PARTIC\lLAR ..

A SECR:B.:TARIA DE ARRECADAÇÃO E FI�CALIZA�
. ÇAO avisa !lI1" o propi'iE tário de um único imóvel que pre.;
t1[!�tenda cOlntrllir, esteja construindo ou.· já tentu{ ,�ons­

'1 [, truído, sub sua responsabilidade dil1eta, casa para :110-

í." racl.i'a Pl'\)P\' a, pedi'rá 'r"í\tribulr tlarn o· INPS nu sa]Qar'
1 ,,'

seu déb\ Lo eom a, ptevidência,
.

gozando das van,tageF\s e
1.1. favores estabelecidos nela Decreto-Lei n, ()79" de 14 de

e 1,8(, HiaiG de 1969, desde Que o reEjueira.
•

,

.para €SSç fim d�v(rá procurar GRUPAMENTO DE
.

'-
O J\RRECADA-'GAOo I1€:ta _G8 '1'ta�, ,à

_

Av, Rercnio Lu.�, �!p. ....._�__,.,.,.,........................,...,;,.�..._-,,.._-.....� ...........,.,"""'r",..,�..,.....,,"'_'=­

" ,a��o,s �lp ,9\\\�r.,12 de ��o,�t;u, da! f2.3:�·14.39J O�"�l?denq\��
'- ué .�\ preStntanl�s no ·mtêl'lOl' do Est�d'O, on4e :ree-eber�
!lI: rn:fO:r'riiiü��,é's f'e' podná' e'n:�re-gar 'seu requerimento, e do-

n li' cumentos.
' I

Ewa,ldo Mosimann, - Coórd::nador
Arrecadação � Fiscalização

�--",_-,..".,._

lOll.---,----
r

JUÍZO DE DIREITO DA REGUNDA VARA�OÍV.EL
DA CAPITi}.L· . ." ,

�DI,TAL DE CITACAO COM PR\ZO DE TRINTN (30)
�

DIAS
.

'....."
,

. o. Doutor PAUID' FERE_'
GRINb li'ERRl:iJIRA, ,Tlliz. ele
Direito da 2'" Vara Cível' da'
Óómarca de FfQl,ianóp.olis,.
Estado de, Sa,nl:?· Ca:-tar�n:;t,

'lQ . na forma. �a lei,
. _ .

"F....I\Z S:\FW'R -,- aos (11l6' o presente eclttal de cltaçap Vl­

J!Jlrem' oq déle .('onh'"yJm('ptQ ,tiv,en rrt oue, p'or par�f' çle Ll.!­
l�im��9 V::7 N0. lYV\T'T,aq f S'JA MrllH�R. :01 r�qLl'),-
'oIdo em acão. de USUC8,Il;&O de um terr�no slt��aqo :W, t"1"�iHi\:ril1\lr�,� geif:HW"'�'i,��Wi"� � ti· u.
UI; Costel�à, d'o' Pirajubaé,

�

ftm d.1 Avenid3. J�r�'e LaQerda, � <' f,\(1 \f ""��'.;;}' ��jJ,t'� li ��'ií;1�i-u ..� !í,iL VI
, fazendo: frç'nte com 8 mehos para a r,efenda ·AvemqB.

'

� A ' J
'

•

I!![ulado d reiio, n�w,1::t' (,xt,·"sP.o do 800 n1ekos, limita-s:e cQm KUjDR1GU!1;� ,LTIA: '" .

'In�'M;;q'!�; çl)gp, M8,l'Ça,� RodÜg:ues; laqo �squ?rdo,. Ra m.es- ,
. ':, -', "

1 '", �''.. '.' •• :

1[1 'ilIa extensão divi,sa co.m terras de lYIaPt Oa_rne,lro. e �ut:l- Çontl;1l;lil�qad� e:q< gerl,)l 3,t�nq.irrt��tos. ªs' reP�:rqçôes, llH'
� o dos com 8 metros em terr".S do Governo, send? a, }1rea pôsÉo de renda," pesso'f1 físicà e :iuríqi�a; incidênda s'obte'

, 'total:< '6.400 mts2, Processada 'a justificaç?,o, 1m a mt.sma ,_.eo.ustruçãQ civil, impõsto, àisl:lrvi�o dé 'q'lalq\l€Jr naturezá
,

"jUlgUdá,. proz€d nt? por st.nten':a, E. p,::tra qLje �heglW, ao ��spon�á;;is,: Ary ºonçalv�s V�ej\·ª ?>o(\rigues,. ee0X:0I'?is��
>I 'coI\heCilwnto de todos, �oi E{éped' do Q pre;:;"m0 ed�(al

. ��l,��;�r" ��;lr,: Çqt:lh.o � Tec. 'Conta19iL � Asslstencla

ISLque sEl'á p�\bl\cado na fQl'lna da leI. e af�xa,d� no 'lqgfl,:r : ,,\�llQIC,<,. ,D:,' Enn�o Lw·"
°

. ,:. .

� de costqll'Íe. Dado e pas3adq nEsta cidad,,; d0 F I()D�noPo:-l Fua. Cel PCdlO, :qemoro. 1966 - 2 a�dar - Sala n, "

'tiS: I aOs vinte' e cinco dias de junho de _:nil noveGentos e" � ,,';: ..,.... " ", ,i
,-.

, 'se�seRta e nove, Eu. Jair Borba, Escrh:ao. 0. subscrevo. 'L O OE;S lE AGORA fiCA MAIS PERTO
'jJ' PAULO. PEREGRINO fE.�Rj;ll=t,A -, Jmz de Dll'(>lloO.· ';. '

-�'- _..

.

..
','

.

'-.
.

:i , :, .: .

.. " "
'

"

•

.:..
_ ' ,l '\Traças: a,s Empres�s F-eun.lçi.�.s L,td:;l" qu.(). lI)�ugl!ra n?

DEPARTAMENTO CENTRAli DE COMPRAS próxImo dta 17 (dommg,o), a hnha Flonanopolls-Sao MI·
.

'TOMADA DE FRW,CO$ N° 69-1041 guel do Oest�.. .

'Ji', ,'I. A V t 8,0 "
, ..A nova llnha da Reunidas cobr,e as cidades dt;) Floria·

J O D( D,artamE'nto' CE'l1tra1, \1,<;; CJm�,tas torna ,p.úpliCO, nópolis, Tiju:cas; Çamb�rití., �raia ,de Camboriú. Itajaí,
l;:,,,para conhecimento dos interessados, que recebera. 'p�o- Gasr�r, Bll!menau, Indatal, RIO do Sul, Ppus,Q Redondo,
Postas ele" firmas habilitadas pr�lim:inarmen�e, nos ter- Cuntlbanos, Campos Novos, Herval Velho, Herval. do
mos do Derreto Lei nO 200, de 25, de feverem? de. 1967, C?este� .:JQaçaba" Cata�duvas, �onte '$erra�a, Faxinai dos

até às 13 hora.s do dia 29/08/69, para ,o forneclmente de Guedes; Xanxere, Xaxlm, Chapecó, Caxamhu do Sul, Águas
rnáquinas, destinado ao TR�BUN�L DE CO�TAS 'DO d� Ch�p�có, São, Carlos" Palmitos, Mbndaí, Descanso �

ESTADO -O Edital encoptra-se afIxado na. SE:de do
..

De- Sao MIguel do Oeste:.. ,

partamh�to Central dé Com�ras, à Pra(ia Lauro, .Mu!l�r . TOd,as. à� segl!pda� --:- qu�rtas e sextas-feira� às. �.9hs.,
bo 2 FlorianólJoliS, cnde Serao pl'\i.stados os esc1arccl- sal um ombus de Flonanópohs, chegando em Sao Mlguel
;mentos necessários.

.

�
do Oeste 'às .1'·h10m do dia seg�inte. '. . , .

�� Florianópolis, 12 de alSosto de 1.969. A?s d�mmgos, terças ,e qumtas·felras sal um ombus

�t, RUBENS VICTOR, DA SILVA'
. d,e �ao ,Ml�uel 'cto 'Oeste �s 14hs" Çlom qhegada em 1!'10-

�,� -!Presidente 'flªnop,olls. as. 12,hlOm., .

a.
.:.... �\ _----'-'''--__.,;.'_'.,;.._,....!,.,..-,.._--......--...-.............- ....

I'. 'VENDE�SE

ii'

-

I \"

nista, de nome Hans
...
Kurt Findei­

sen, trabalhando como técnico nas

fábricas MAN em Munique, CO!!­

'seguiu fugir no lfltimo Instante,
tendo deíxado valiosos doeumeu­
tos Para o desmantelamento do

grupo.
O processo $e tornou desagra-

· dáve� para os Liberais-Democratas
porque, apesar de ter sido provado

". que foram .êles enganados pelo
espião verrneího, ficou um , mal-

·
estar generalizada contra o parti-

·

do, o 'que possivelmente infllién·
oiará nas eleições de setembro de

Úi69, Alguns dos' .chefes liberais

feiram ouvidos pelo;Tribunal como
·

testemu:JIjas·:. Não:' negaram 'o

p®el algo ingênuo' qU,e POJi:;t lhes
tih'b.a :réser�4do, ,Oeit.o. 4 que os

(lois grandes partidos �ambéln. já
·

passaram por essa' desgraça. fiá
15' anos o deputado Wittrock da

•

<

Uni�o Cristâ-Democrata, se revelou

esp;ião vermelho escapando. para
[\ Alemanha Comunista. Depois O

deputado Frenzei do Partido

Socialista foi preso e condenado.
'/

para ser devolvido num proCeS;:;O
· de- 'permuta à Cheeoeslováquia:

· sua terra natal, Desta V€2í, d'izem
os liberais democratas, fomos nós

'os atingido$.
Ent�etanto, tendo' isto aconted-

00 em 196�, depois de tantas expo-'
_. r'iências 'com Q' s,erviço.' de espio:

.

, n,agêm co�unista torn� a questão
difícil,' Porst n,ão era, um esrJiào
no sentido costumeira Ü" palavra,
g,as o q�e se chalil1�ria

,
de "um

agente . qe influ&nci4", figuql
pei'igosa .

no. sistéma capitalist'l"
· onde o p,Qdet econômico. facUta.,.

í.p;na posição soéial çle c:iestaqu�
d,eterminando., até certo ponto!,
velaçóes políticas e o conceito

público d�' Cidadão.
Porst apresentou,se ao Tribunal'

como membro inscrito do Partic:lo
Comunista, . !'l1arxÍsta· convencido

quê por .' ,razões de consciênciq
teria Dl'ganizado êsses contatos

cem o único intuito de ajudar ar)

restabelecimento da Alemanha

unificada" 0f>' comunistas tinham
o plano de lançar Porst na vida

política da República Federal da

Aleman1.1,�, tendo·se. pensado �te
em fazê-lo um dia Ministro Fede­
ra� Para o Partido Liberal Demo-'

or-átko'_' 'Ura dos projetos mais
. secmtos dos,' liberais .com respeito'
• à sua poiítica alemã, o. chamado'

plano Schollwet, foi) entregue paI:
pbrst aos seus chefes em Berlim
Oriental,

O caso Porst é uma . pFOva rie

qu� o radicalismo' d;l esquerda não
é menos perigoso< na Alemanha

houierna d� que o radicalismo. da
d i' r .e,i t :;l. 'Milionário capitalistil
marxista convenoido e agenie
secreto do serviço de espionágem
�om'unista, eis uma figura lmpres­
sionai1te e· qUase' inacreditávet.
De outro lado ficou coni�rmado

- não ser' mais esta figUF1j. tão. orará

ássim, ficando também' provadà
· rlssim a decadência moral da
;;oeicdade capitalista altamente

descI}volvida· e o·' desejo. de não.

p6uccs ,dos seus apl'oveitadôús
deo ,�o.mprar, a be.ne;;'o.lência e a3

l .b:;:íus graç�s dos ·comunistas .

"

\.
"

lSomente
Com 2(}% � 40% de entrada, o saldo facilitado até 24 meses pe-

lo orédito· direto ao consumidor. ;,

'

Alilro Willys ano 63· "." ..
' � " ". NCr$, -6,500,00

Gdrdini III ano 67 ,; .. "., .. , .. , "".,., ". NCr$ 6.000,00
Rural 4x4 ano 59 , .. ".",.\, , '. , . , . , . , , , , .. , . , , ,. NCr$· 2.500,00
DKW Belcar ano· 6� , , , ..

: ....•..
".,'" ..

' NCr$ 7.500,00
DWK ano 62 '., , .. , ", , .. ",.,.,.". \' NCr$ 4.500,00
DKW ano 62 "",

i
, , , , , , .. NCr$ 4.500,00

DIPRONAL
Departamento de veículos usaQos
Rua Felipe Schmiçlt, nO 60
FLORIANÕPOLIS - S.C ..

.

'

'.' 'frINSTITUTO . BRASILEIllD DE

FLO:(t1j:S'l,'�
DESENVOLVIMENTO

D�LEGACIA ESTADUAL DE SANTA CATARIN�
PORTA�IA N. 10

.I

Darcy Pe"ein.,

\

, .

Tribunal de
Justiça
RESENHA DE JULGAMENTOS
A' Câmara Criminal do Tribunal

de Justiça do Estado julgou em

sessão ordínária .de terça-feira, 12

de agosto os seguintes processos:
1) Recurso 'criminal n. 6,273 da

Timbó, Recor�ente o dr, Juiz de
'" Direito "ex-officio ". Recorrido

Otacílio Conceição. - Relator -­

Desembargador Eugênio 'rrom­

powsky 'I'auloís Filho.

o DELEGADO ÉSTADUAL DO INSTITUTO BRASI­
LEIRO DE DESENVOLVIMENTO FLORESTAL, no Estr.·
do àe Santa Catarina, no uso das atribtüções que lhe são
Gonf�ridas pela Portatiª p. 557, de 25 de out1.\bro de 1968, t!

Considerando os estudos feitos pelo Instituto de An·
20; da Portaria n. 851, de 18 de março de' 1969,

Considerando os estudos peitos pelo Instituto de An·
tro,polog,ia da UniversH;iade Federal de Santa Catarina,

'

RODQVIARIA ExPRESSO' BRU8QUENSE Considerando que nas pesquisas realizadas, -C:onstatou·
PASSAGENS·E ENCOMENDAS './ se a éxistência de índios Xokleng (botocudos); arredios,

" ,

.

1PARA f' R E S O L 'V E :
Tijucas, Camboriu, Itajal� Blumenau, Caneliriha, Sã.,o Proibir a caça na região da Grande Florianópolis, na

.. João Batista, Tigdpió, �ajot Gercino, Nova Trento e área compreendida entre os muniçípios de lmaru!, Paulo
Brusque. I· Lopes, Santo :Amaro e São Bonifácio, zona da chamada

Horário: Camboriú, Itajaí e Blumenau - 7,30 - 9,30 Serra do Taboleiro.
- 10 - 13 - l� 17,30 e 18 :bs._;.., "

.;;..,-,,' . ..

'.
-

, .. :'_"'"_.'.-",__ .- ... ,_, __ '._... �st_a._ R.o_r.t_a...T_ia_, entrará em viO"or nesta data.
Can�linha, Sãó-Jõãõ"'BãtTsta,-Nov::;:'Trêntó 'e--BrusqUé

- - --

Jomvl11e, 5 de agôsto de 1969.
- 6 - 13.e 18 h!l.

.. .

Decisão: A unanimidade e de.

acôrdo com o parecer da Procura­

doria Geral do 'Estado, conhecer

elo recurso e negar-lhe provimento
Custas na forma da lei,

'

l t

2), Recurso' criminai n. 6 ,279 de

Orleães. Recorrentes Juvel1al Veo;·

gilino e Matilde Ribeiro Ve,rgilino.
Recorrich a Justiça, por seu Pro­
motor. - Relator Desembargn­
elm· Rubem Costa.

Decisão.: A unanimidade,' conhe­
cei, do recurso, e dar-lhe provírnen­
to em, parte, para 'excluir da

dénúHoia a qualificativa 'do motivp •

fútil. Custas na forma da lei.

3) Apslação criminal n. 10.797
'

de Palhoça. Apelantes Antônio

Kpis.s e Alber::o Knis_;;, Apelada a

Justiça, par se\! Promotor, - RG-

.

lrtor �.' Desempargador MarcLio

Medeiros.

Dec'isã,o: À un"mimidade, dar

proyime!1t.o (lO recurso, para mano

ej.,3r· �s réus � nôvo Júri, o l?rimei- ,

to por nuli�'ade do julgamento, e

:o segundo' por ser a decisão mani·

festa,ménte contrária à prova dos

autos, custas, na forn1a da lei.

Acó:'dão assinado na I sessão.

4) Apelaçã8 criminal n. 10.818

àe Mafra. Apelaate Mary Heiyse.
Apelada a Justiça, por seu Promo­

tor. - Relator - Desembargador
Marcílio· Medeiros. ,

p
Decisão.: A unanimidade, rejei-

tando a preliminar, e -no mérito

oEinheceJ' cio recurso e dar·lhe pro­
vimento, para absolver a ré por
insuficiência de provq. Custas na

forma da lei,
.

5) Apelação crimir.al n. 10.822
de Palmitos':, Apelan.te Ecüth
Todescu1;to, ,Apelada a Justiça, por
seu Promot.or. - Relator - De­

sembargador !Marcílio Medeiros.

Decisão:' A unanimidade nao

conhecer .do recurso. Custas "ex­

lege,
AC.órdão. assinaâ.o na sessão .

6) Apel�çã� criminal n, 10,804
d� Joaçaba,. Apelante Zoé Fet-

., reira Rod�igu,es, Apelada a Justiça,
p,or seu Promotor, ......, Relator -'­

'Desembargador Eugênio Trom­
powsky Taulois :Fil,ho.

,

Decisão: A unanimidade e de
acôrdo. com o parecer da Procura- .

daria Geral elo Es�ado,. conhecer
do , recurso e dar·lhe em parte
proVimento, para reduzir a pena

impo.sta a ré para 1 anj e 4 me�es
Ide reclusão e a 2 at:los '3, pena

aces,�ó.ria. Oustas na forma da

l�i.

,�)Are�ação criminal n. 10.808 de

Videira. Apelánte o Assistente do

l'v;Iinistério Público. Apelada João

Nels.on de -Menezes, - Relator -

De$..embargador . Eugênio Trom­

poy.rsky Taulois Filho.

Decisão: A unanimidade e áe

acôrdo coin o parecer da Procura­

doria Geral do Estado; conhecer
do recurso e negar·lhe provimento,
Custas na forma da lei,

I
8) Apelação criminal n, 10, 814

de Itajaí. Apelante Napole'ão
Souza. Apelada a Justiça, por,.seu
P omotor. - Relator - Desem-

bargaáor Eugênio Trompowsky
Taulois Filho.

Decif::i.í.o: A unanimidade e de

acôrdo com o parecer .da Procura­

doria Getal dq. Estado! conhecer
do recurso e negar·lhe provimento,
Custas na forma da lei.

9) Apelação criminal n. 10,813
de Rio do $ul. Apelante a Justiça,
por seu Prol1iotor. ApeladO' Edui­
lho Vesslar, - Relator Desem-

I

tbarg,ador Rubem Costa .

"

Decisão: A ur..animidade e d<>
acôrdo com o parecer da Procura­

doria Geral do Estado, conhecer
da ape.ação e dar·lhe provimento,
para que seja o réu a nôvo julga­
mento submetido, Custas na forma
da lei,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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vo se une·
Presidente . da fiésc

dia, ,o ,terrorismo"
- '�_w"=

'

\
t·'
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I

'

G "Cid Renaux, congratulou-se
'ciw�fos", dir:igentes 'da Federação

tf .u.�"U.� .• 1 .r.. o··:1t

q '��,��ItS .d� Esta,\o de. ,São'
,e;la edição dei manifesto

('_'\:�o' povq 'brasileiro' pela
,

ó� i:l.e�,1classe Paulista contra os

mp ,en;(t>s terroristas" que se
. vqm 'efetuando no País.

�.... \ ·t·��: .

'; �p{, mehsageni dirigida,' ao pre: '

, �, , '
,

'
'

"", , ,",

si, te ';ç-:_, FIESP, o industrial
, tI<' '

G CI Renaux afir�a que ou-
-

o ,�'ê o pensam�nto dos ho-,

;c),etindústria de, sánta' cata:
�i.\ � '�

.'
' ..

que, não o emitido no pronun-

ci�n1ento: feÚo' "pela �obre cla�se
indústrial dêsse grande Estado';.
Frisou '�, Pre�idente dli FIES8 9,

que,: a exemplo' dos industriais de

,�ão � Paulo,. ós homens de; emprêsa
de :Santa Cãtaiirla, também: estào
atelltos El:prontos a éoh:tboFar com

} .'�.

o Govêrno, no sentido' dG �pr'0pot'j'
çíonar a tranquilidade tão 'deseja"

- 1 _ I "

da pela Naçâo 'e que, uma, parcela
de maus brasileiros, tenta, a todo'

custo e por tõdas" as fo�mas� des­
truir, plantando a semente da ,de-,
sordem e do pavor através 'dos,
criminosos atas de te'fj:pris�lo que'
vem 'praticando, ,\

Declara aindq, o Sr. 'Cari'os :Cid.r'
Renaux que' a '(Federação' das, In­
,dú�tri�s' de s���, Catarina cstá
em 'permanent,� ?y��to 'com �s
industriais .de t,ôdasi'� regiões ca-

.
. 1 ." i",,,;

tarinenses, 'pod,mdo }il,ent�.r que, to-

dos êles estão,' disp;:$td�:i:, a unia

ação conjunta visand; Ç;'preservar
a ordem e a setepÍdade' do tJ;'aoa­
lho, única forma de garanÜr-.i a,':
continuidade do movimento dese!1�

v9lvimentista de 'que o País está
'possuiçio e de preservar os sag:Tà,
elos princípios da Den,1ocracia,

':

��
.

o;.

.
\,

,OperaCâô" :,Bandel��nl�$,,··'-

/

"" CENTRO DE PREVIDt:NCIA DOS BA �CARIOS DE SANTA CATARINÀ . , :','1'
"

, óRGÃO ,-ÇRIADO E SUPERVISIONADO PELA "FED�RAÇAO DO$, BôN8Á�IOS DE SANTA O�I\.TARINA"
:PRÓPORCIONAREMOS PARA _VOGI!:: AS SEpUIN'�ES' VAN'rA,GENS at�:à.yés c1u neisso fundo dé ecopomia dOrijúgadT'.'1 .' " ./ I' ,

. \ ""

, ,10 _ Aquisição de Bens 'úteis: Cal:ms novos e usados dle qualquer marca 'nacional _ Ta,tis -� Camillhões 'i'ríLtoter ::'.:->rôrnofil' Mel:;lnicos. � Máquinas Industria.is - ,IIÍlp!c-
•

mentos Agrícolas � Agro-Pecuária _ Barcos _: Móve'is ..:. Televisores -- Material d� Construção _ Postos de Gasolina ,_' ApaJ.'elhos Hospitalares. Odontológicos _ Ga-
":?;, binetes Médicos' .:� Montagens de Banes e Ret;tàur�.!ltes .e· tudo mais que 'se �nquadr,e em seus projetos.�· .

.

-

.

'

.,

�'
,-

,

.

20 _ Financiamentos dê NCr$ 3.000,00, a 30,000,00 Cm 50' 'VIeses, St2m juÍ"os, sem l'eajuste, sem' correção' monetária
-

C, 1
ti' nlalS importante, SEl\'l SORTEio. Um 'Plano espe�ial.

mente estruturado pOr Catarinenses; cnquadrad!o dentro da Ri'u>luçã'o 67, do Banco Central do �rasiI, (MERÇ!l[]lO DE CAPITAIS) de' 21 de' SetemhTo, d� 19,67.

'r�fol'm0u que boj6 .e atnanhã
'

o

qftipo 5' ,da Opera�ão Bí=mdeil:an­
tes; que já esteve nas citlades de

são. FratClsco do' Súl' e,. Jaragu'á
,

, � .'

, do ',Sul, 'v.�sitará .Guaramirim., Para
os dias restantes do corrente més

aquêlé
.

g.rupo visitará as' segu{n:
tes cida'des:'-17' e 18' PomerQde; 19

e ,20 Timbó; 21 e 22' Indaial; 23 e
24 Ibirama; 25 e 26' Éio do Sul;
27 e. 28 Rio D'Ocste; 29: e 30 !tu-"

, p6ranga;, 31 elo, 'l?lumenau; Ainda

em Setembro' o 'Grupo 5 cumprirá �
o' séguEite roteiro: 2 c 3 Brusqu'e; ,

A e 5 Tiju,cas; p' é 7' I!hbftuba; 8 0"
'9 Laguna; 10 1:)' 11 Tubarão; 12 é

13 Jaguiü:tÍna; '14 e' 15 Araí·�hgu.:i;'.'

",

'J"

... "

ESCRITÓRIO CENTRAli..
, ".EDIFICIO COMASA

,

FLORIANÓPOLIS
andar ,- Sala, 2,09

-,�

êlHâ
.. (,

GRUPO 6

O Grupo 6 da, Op.eração Bandc,i.
'

tantcs já esteve "Crri' SãO- J6aquiri1 c", '

Urul;Jici, .visitando hoje' e ainannã'
.

a cidade de Bo�;] Retii·o." :Para os' J

deinais, . dias clêste mês e To.t'eiro
é o seguinte: 17_ e 18, Lag�'s; H) o

20 POrito Alta; 21 e, 22 Curitiba,�,
nos; 23, c 24 Sg,nta Cecilia; 25 c ;\,
26 Ldb�n Régis; 27 e '23 ,Caçad,Or;
�9 e '30 Rio das �ntas; 31 e 1/9. Vi­
deira. Em setembro p" Grupo: G,\,�
cOritir�'dará : suij. _ aç�o'" cumprindo
êsti;! J;>rb'grâma: 2',0:3 F.r,$.lburgo; 4

,�1

. ".
-

. � ,', .' ,- '".;;,
. .

. '""

e 5'S�lto 'V(i:llo$ó,;,'6:S?, 7',{IPangar2,;.
a c,9 Herval ::Ó'Deste; '10.'� 11 J'on:
te Serrada;-Ü�,' 0, 13 ;F,aii�ar. des
Guedes; 14 e. :1:'5, Xanxerê; 16 e 17

Xaxiin; 18 e 19 Chapecq,; 20 e 21

Xavantina; :22 e 23 Seáí-'a;\ 24 e' 25
I ,�I.. ( .' ,

'

Itá' 26 'e 27 'Concórelia; '28 c 29 Pi:,
"\.

-

.

I '. ';I

Tàtuba; 30 e 1/10 Capinz'aL En1 ou-
tubro serão 'aind8/ visitãdos os mu-,

. nicípios.' de Água D�C8, '. Campos
Novos" Anita' G@Jl:ibaldi,�,é Càh1PO'' ..

J?elo do' Sul.
,

"

" ,

BLUMENAU"

Sindicato dos :na:lcários
Uua, 15, N° 512 tO Aúdar

,
,

\

.
'

\ L

\
"

J

si"preleil
. '.'. '

II

Je., ,com.
I'"

'. ,.

(-..
,>-. ,1 \

f

• s., ,I.',
.o Governador.' Ivo

.

�lveira ,r(;'I.1·.c ela 5,'''', Zona Aérea, que" o levará reaparelharncnto do, pôs;to ele s ':
nir-se-ávàs llh30m de .hoje com QS ao Ministério da .Aeronáutica, pa- nocultura do município, ámp'I"I"�"I ' ,', ',' , un
prefeitos de -todos os' muriicípíos ra fins do ratificação. � ,

.
do a sua' capacidade P�'ra pado'

do Oeste catariríense, a ffrn de de- 'Ainda' de manhâ,: após atender 'ate:qder a tóda Região. '\
" .,o�r

,bater problemas ele ínterêsse cia vários Prefeitos da Região,' o' Go- Por outro lado, o. Sr, hJliz �.
Região, Logo após vai reunir-sé vernador seguiu para Romelândía, .

briel declarou que a construção �
com sim Secrétaríado :para dís- cnde recebeu o título de Cidadão um, oentro de treínarr.cntn pa�:
cu:tir . as reivindicações que lhe; to- Horiorário, oportunidade em que agricultores e filhos de agricUl\ó,
ram entregues pelos prefeitos e' :determÍl)ou a instalação de um e�-' res se�á dentro em breve UlUa re:

'1líderqs classistas; do ';Oeste'.' O C118· oritórío da Acarec no município, lidade
,
em. São Miguel D'Oest�

." ,} fe do:' Govêrno 'thmina háje Seus, que entrará em funcionamento �o Disse que a, 'construçi'í.o tia obra �>'
,', con�p'r@m,issosi.' crn, São ,Mig,uel,' próximo ano. À tarde visitou São rá iniciada '1').; próximo ano' at'e,e., , - �' ", ,,' Ó:

I 4,· '. N·
D'Oeste, 'seguÚ1do',por volta das 11 José dos Cedros, tendo, inaugura- dendo a �odO 'p, extre,mo·Oeste'i:�e.

,,'
horas para Maravilha, onde inau- do a estrada que liga aquela ci- gundo-. plano '\rá elaborado, ;0 :Q�s,
gurará a rêde de dístrfbuíção de dade ao Distrito de Princesa�'e em -to total elo. é)ppreendimerÚO hstá
energia eiétrfêado' município, lper_ seguida ar rede de energia elétrica. "orçado em N��$ l20·mi1.' :'� ":,"
noitando em Chapecó..Amanhã Q Também em São José dos Cedros i' ':,;

Rondci1,<a se desenrolar 1'1,0 audi-
,
Governador estará 'em 'Joaçaba, o

j

Sr Ivo SÍ!vei,�a recebeu o ti- POLiCIA MILITfl.R ';' o

t6rio da, ,Facu'ldad e de Ciências quando assinará· ordem . de servi: tulo de .Cídadãq HONorário. \,

Eco�ô'hntcas,
-

seguindo ,a' entre'gá r.

ço para o início : das' obras, ele'
,A construção de um . quartel bi

c;;to�,: �E{itiiic8;'�Qs' a,os p�rÚc�pant'ês construção ,da Estrada, dà, 4Tni�a- '-CONVÊNIOS
v

I'a instalar a Ga; ';pompanhia Dês!
.

.
"
., Fc 'Autorizado pelo Governador 170 tacada da Polícia ,I Militar .foi' ti�,,<;10 ,Pro},�,t? �(?rídon )JI. f'al'� ama- dê, re'dovía que benêfici'ará tÇlelo o ' .

-

-

d
.

"
'

, ,Silveira: os Secretários' Colombo' sentada ontem entr,.,e o Plameg,' ,a'n:f.-J., as )4' as ,18 horas; 'está ,pro- Vale do Rio �o PE)ixg '. �'
'

gfár!hada 'lima reunião dás coinis. ' sal'fe;s' e SerafilTI BértaSQ assina- Seçretl;l,ria da Sé:;urança e o Co'

�:;rões/ técn:lda�i, 'constitiiíd�s'" poi, , Ja ,l'l1anhã de 'onte;11': 0, Sl'; Ivo"" ," ram convênios. entre o Plamei e
' manq,o dc,t Polícia Mflitar elJ Esta,

'\�x�l?articipànte's ; e 'coorden�'dores, Silvei:r;a assinou têrmo dc e6hipro- a 'Secretaría,'çlo Oestel ,objetihndo " 'do. O local de COh�tFt;ção será ,81<0
do' PR,.','

" ,', ',:, ".' "a"Constnlção de um grupo escolar Miguel D'Oeste, devEf�do a comls,misso, com as Prefeituras 'dC" São ,\
.

,

'
.. '

,
. " '

"co'm dez s�las de la S- M' são se pronunc, iar hOJ'B, sôbI1G, Q'.V,',",
. O 1° Seminárió Estadu�l elo Pro- Mig;t!lel,D)OE)s.t�'; Désctll,1S0,' -Anchi�:

'"
"

au em ao 1-

sunto, ',' ,:��
jeto Rónclon será encerrado do- ta, Romelândia, : São, ,José ,dos' guel D'Oeste; de 85 salas de aU,ja

,'- " ��
l'ningo p�h m�nhã, e�m uma .sés· Cedros; GUfl:nacfab�,� '" ]}Ã?nq�í: :vi- cm tôda a RegiãÇ>; de um hospi· :b� outra parte a sOnCitação,�t,
são plenái'ia; em que serão: disc'.l' ,Eando ' Íl:, CQlilstiuçã(j ,dQ. 'UqJ., a�ro.i ta) psiquiátrico em Chapecó e de ra a c,onstrução, ,ele um quart���e
tidos ,e ,aprovaelos os relatórios porto "

,na, ':cid'.!de d\'l
"

Si:iQ Migupl um prédio para a Deleg�cia de Po- a cril;tção de uma unidaele do �l,
apresentados pelasl comissões ,;tê;: b'Oeste. É'eIÓ',:,doc1.hiiento. aqlfelá� lida, ele, Ch,apecó, I po de Bombeiros ern São. Mi�i�
,nicas c<?,nstÍtuídas.

."

Prefeit1J;Tas 's9., comptome�erp., a co- SUINOCULTURA foi recebidM 'onteni 1?elo Co��
i laborar COl1).'(,t obra.,;' o�.dendo. qqE,i- ' Aproveitando sua,. permanência

, dapte da li'olicia Militar"O a��}J

8"
"

b' I'
Il .. ,

'

, 1 ' ,pa{nento e' rnaterlal, htlÍnano, \; Ó - em
\ São: Miguel' D'Oeste, o Secre- ,to' foi, encaminha�I,'J ao F!ame1�(ie

.1 ��,: ,',',' S,,';.S,0,',.,1',:, el,�:
.:, têrmo ele Co.n1Pl'omi�so foL1irl'l)a! tário ela Agrl_c'(Jltura, Sr· LUIZ Ga-' �Secre(;at:ia ela j Se'�úranga, ��t

,
,', I UI 'do ná prese!1ç:x' ,da: repre�����aht9 briel, determinou a efetivação do exame. -"., , '\

'

�t:�
,

,

,', '-.: J.,' !��/

�erá;\> e,ntregue A
.

E" t' t I 'd P I',·'
'

'

'·IIII't··
> ...{ '�

lfFainco'('30 'ovo s a .� o
.

a .0 leia. 11 ar �

�i",'�,;,:,�;,i��:�����AE�:F.�;:'��J�-Hlfafá:tHHlebille"'no ...·pleflário ·d."a A,i�,�,�.:infol:mOU,,}l,Gomi.ssão Executivar,da '

, ,

'

"

' "I,i
If ��iphj,' 4{i�,,�r:i�t�gat�, o "p,i�édio '�Fontó ,parlamentar acliimt'�u () como regula os cliÍ'eito's, d�vcn:s e artib"'o 171, qu{, 'I:r��6 a ,d2Sti��,��, a'ôs;'organizáàotes" d� mostra '�,úO' qu}:

, , ' , "
' " D: partir da próxjma. sQmana ,o pIe: responsabHidades dos, oficiais ,e dos estimulas' iisciús 'ao ensino"

'prÓximo., .dia:' 30 'e. que concl,u.irá "
" ,'"

'
, ,,',

, ' " úáÍ'io., 'ela As�embI�i,à L(i:lgi�lati\'n.
-

praças, da Corporação�, Algumas -restringindo·os po�ém' apenas' ao

, t?d� Ó sistema,eléhi�o �té ,�' 'ctía':? deverá iniciar ,o ,exame' do, pro, ,meínorias foràJ!'l também intro,du, nível �superior. :çntende que tais
de setembro. A, Gomlssao EX8eutl- I, '.. -'.

"

;, .' jeto de lei governamental que ins- zidas com p,roveito' direto ,para 03 ,:inéeritivos devem ser extensivos in
va, por sua vez, está: informando

' , • ' ' '

,

, , '",', titui o nôvo E;;;tatuto da polícia integral1tés da PM, fcomo o exel11; ensino técnico de nlvel médio, ;&11
:;tos' eXP9sitores' ,'que' ',a' partir dé ' ,

1Ó de' setem:b:ro 'as 'áreas 10cadDs
Militar elo Estado, e que ()10 mo� pIo do militar que servir por cin· midcrc,tn,�J a carência" do profis�j�"

, . " mcnto se encontra ,em' tr�nJita]ão, co anos 110 Corpo' ele' 'BOlnb:ciro'3� na1:;; especializados para as aWii!
estarã.o: a :td1�rjosfçã� par� o iní- .

, ,- , '
, . .

'

,
' ,

, .' ',' nas comissões ,téc,l1icas,' da C,asa, .o qu?-l, terá çlireitó, a, conta:;: êSSG elades dos' setores da i indústha e

c�o tl'à:moPit::bge'rn do·s,stands,. .
' "

, O projetá geu entT!ida � I:\a'"Ass�ln·;., t2mpo' ém:"Gôbro para, efeitos elcl \ngricultura. Para conlprovar f,'P
Por ,outro' ladb, a" subsieliária! ',' ' , .' ,

' ';" ,��, t ') ,
'

- ,,-

., .' bléiá,em meados 'd.e "f,9p8, mas ,ts·, ,r.posentadória' e"Teforn'la., c', prejuízos ,que a fa,lta d,e mãQ',de,'· bràsiielrfÍ':dá firma japcnêsa Tby0- .

. �'" ' o ' • ,,' '" '

,,'" " .' ','". ",'
"

, '!le a ·sua � apreciação' sU�Úlida' ,,�em:;: " :'," Fri�ou 'álllcla' o 'Sr., Zariy Gónzaga 'cbra qualifioada está trazelldô,::�o·

ta'.>ciO'nfirnieiu: sua part,icipacão na", i.' '. '" .'
.. .. ' , " "", ",i ,'," .. :," - " \ ','

, ',� '�, " ," " "', ,"" vi;r.tude ele., alterações, �postel:iore:.; : ," ,(�úê a futur'a. �ei :e$fàrú' oapacitada Estado, o parlamentar oposicioIií�,
1.1 Fa,inco,' deven,do expôr seus' Vfí;.,,:', ,,., '1' ,

'I'
'

-

'l't t'
",

t a'",I'
..',

• ''''
" ,"",

, " 11al ';_c;;IS"açao mI '1,••,a, r,,',pe,�r ,mon c, "�,',' ":"",. a regcr os' clestin9$, da, Polícd.a Mi' ta fêz _ uma amilise da ::,ituaçáQ:.eíl1cuTOs,' da: Íinh'a .:de, utilid'l:des, i!ni-
'

- L," ,',

,
' " qu'c ob.rigou"a 'll11,,:f- reVlsao do, cc,,- o' lltar

" çlo Es�ado por rFH:Ü�, de 2') elué sc' encontra o Vale elo Itaf�j,
:�0S" carrbiL,d� pcqueno porte, '1)0 ,to originá!.

' " "

tqlb,s, ,sem necessidade de alt0m·, qu.e na '5Ua opinião atravessa Jihfi
Brasil, com funcionamento a "óico ",' ."

I "O relator;,' ela matéria, depuU,l.clo ção, em virtude de sç tratar de fase de déca,clência ecohômicà, Dú'
dieseL, ': '. '

'. ,,, ,.J; Z�ny ,Gonzaga, 'já deu por, 'cea. ' 'l:m diplcma' bastan'te ayançaelo. pois ,ti elembrar' que naquéla rc

1l:TRAÇl\O 'I'N:8DITA -,,' 'cluíC:.:: o seu parecer, o qual 'será glao 's� CO'l'lcentra cêrca elC' G3ü/ü

..•. ,Tâmbém' ,'já foi confirmada .. a ,�i1i:mletido prelÍl�inar�ente 'ao vo, EDUCf.çAo I / ()a popi11aç�o' estadual, 'com p,íila
'apreserltaçào dC um robot I életr6-' ,ta ela COlf�issão de,;Justiça, parâ' -o renela mé,dia per capita· d8 r3(J9 CIU'

nico; attaçãó �néclita �esta Cipi \coris�querite "éncalninha,mel1t\l� ":10" Muito elpbol'a o nôvo Plan:ó Es- zeiros,- nov.os, assevérou ,que [) pri�
, �ai: O" �parêlh�!: é ,tel�-c0tnanélad,o, \ 'cx�nie' do,jSlen!irto,. ,':éx!j:'ilicou o H!-', tadtiml, de . Educação ainda não e3- cipal' causa da estagna·,ir:o da,;c��'
éQm qu�sG� h,êS metros' -d'l;;,a:úula :. ,;laldr/ ont6rri�l �b.:ánú�c,iar ô térmh,. teja em debate, na Assembléia Le· nom:ia agríco�a local" é -.� falti'}",r1:
e p�so, 'de, ,215 quilos, ,equipaGo- \;0, ,dó �seu' traball'l6 . qúé 'fQbm g�slativa, o deputado ernedebisia ., conhecimentos tecl1ológicm/':'qi!c

I co;rri. raçiar c que conversa ,dom' ";. 'àpresentad'as '�algltl�a:� emendas, aO' ' Evelásio Vieira anunciou que prc- permitam ao produtor a utiliza,
público. A, regata noturn�" outra ,,- projeto, semRre co� o' pr.opÓSÜ0 J porá , u�a

.

emenda ao 'projeto, no ção ,de méto'dos mais �acio!1al,�:
gr;,{ride atração, também, já for, � ,de úielhorá-Io,. atendendo ao me!;-, sentido de nmpar'ar melhor o (;n�, de inst.rumentos máis 'apropriadQ

. confirmada e à ilu_minação da· raia mo' tempo' à nec«s�idade de, ada�):-l' • sino técnico profissiônaL Acha o às c0ndições do, clin{a' 'e' do SQlo,

{da Ba�a \Sul será feita por holofo,
'

tá-lo 'às dísposiçõ,es
I
ç,o.ntidas em paflamenttlr que. rI proj Eta e�ca- Acrf!seentcu que' o GC"iêrncj' preci'

t�s do Exprcj_to, Os clubes remis- ,lei's ,e'ditadas após a SHíl. elabora-' minhado ao Legisléitivo pelo GD- :;a ser melhor ;scnsibilizado, parq,'O
trcos 'da Capital participarão da çãó. Disse ainda,;que q pn5jeto rà:e, ve'rFlador Ivo Si�veira satisfaz às i,roblema, sob pena c1e� falhar"bU
·conip,E!tiÇão,' 'que· poderá, ,'contar fine a competêncía-:da P0�lcia: Mi·· necessidades '�o 'momento, mas sUa tep.tativa de'�'eformular o '�j�'

• aind,a qom. equipes dos clubes, gàú- l'
litar elo' Estado coind, Fôrqa, Auxi· jt;llga .,imprescinctível a cç)T�e�ão 'de ' tema, ,de ensino cira vigents elU

chOs., liar �lo Exércitb NadoriaJ, ·�::sim algtms senões, C:1110." o 'contido' liO Santa Catarina.
.
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... SimpóSio.· do
R

.

don' inicia,
"

., com�;;;Mesquita
� � ..

, ,

� 1",
;"..

-�;'om �1l1-W" pafestrn:� do' p"r�fes�of
Ary. Canguçu de': Mesquita,. será':,
instalado às 20. horas de, hoje o.

lõ; Símpósío 'Estadual do Projeto
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cf CltICIUMA

E(lifí�io Cavaller" Sala 204
Rua AJ+ita Garibaldi'

BRUSQU,E
Edifício da "Há,di(;,. 4�:aguaia"

JTAJAI

ISindicato dos Bancáiios ' , ,Edifíd,d Ur..:ãe _ EscritórÍo
Uua �lercilio Ltii 62"'sl 2�<

" Dcputadó Iii'Y Meirclles '

TUBARÃO
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